
o Caso lçheco IBARIU!11'O LEJ1'l;' :JnLJ;iO' ,

'aOS Ie'''ders stalini"Jlos que pre'
'tendeln ter um v�,'lumbra '.lc in;
d€"{J!>ndcncia. ao serviço ll', seu

pais, em. relação ao poder «xer­
cid-o p'"'.Ja Russia aobre tadiJ; 0:1

S-Zus s:&t�litES. Diz.i·3-�e �iU� n

Si'. Cle:J:.entis tinha fugido para
a .zo�a T:_'_'l·te�an1.e:ricana d '1 (�t(,_
m-anha. ou para 'a Iug-c�l·.iVÜ!.
Nada disto aconteceu. 'SI.::: íoiED'GARDINO FERNANDES simplesmente preso :-;,I,a :MVD,,

.

'pOlicio. polÕ'tica ',:� a, ou �,Ql"
Sl1e. V�'r&ãc ter -

..1., el está ·).gu�r-

P'
"

�'d
-

t t t
-

danrio um .. .iqueles hal.,i1\HlÍS,>

.,r',OlOC' ·.a escon e·.u a,meu O ;!Z:::s!'�.\.gri����,a�: e��,f��'�:"n�:
�

,.
L' ;Jo1..�tgem, ao serviço dns po_

de'cr'e'to leal estadual Dr 2 �e�ti:Sn�:f�e��;:., desde 19�(1.
.. quando roram lf:v�dos à, cena O:'"!.

, .' ,. primeiros processos de Mni;':cu,
.. aos quaL; con�,,"l.reCeranl. nt�US i �

serviços d'" ,1ü� mesmOs Cl"iU1e�;, os )1("

mens que tinham preparJ.lW::t e

f��t(i :1 rf.-;;olu�ã() rUSS3, e :�. ri,.,.

g�y!".< dl..�de 19i}!, par o(�fl.·"'ião (.�tl

nror.esso s'"'bre 'Ü assassin;)l,;, f..�

K1'i10v. essas cois':1� se t"'Ül"lll
tornado uma das, leis in';iioJj'Vf·i�
do fUl1ciorlan1.en(o pnjil.k; dn

Estado soviético, elJllStitui svrn­

do pra um Inativo de surpr��s:,'. pae endereço
ra os chserv'adores do mundo
den'locráticD e fiCl1"l",{.:erÍln.onia

h) - número da inscriçã':l do com que 0>1 hU1"�,";l':ltélS d·, hí"­
vendedor e· núnlero de ord"m da rarquia comunista apont"", ("n'

n1.O espiões r'rdjntirin� IhH.: fiO �

e da tcnci8s estr3ng{�h'ar; :;� fif.�,'1.lr!15
Que até â vespera OCUIJaY'aUl as

COln_1
I;osi<:ões dr- 11l''li<Gr rtJp,",.". <ln l(',
ginle. lVlcslf30 s�?- a.dm 11130;;(:1'nO'"

que CSS!:l..S :'L'uc::açõe3 },)1!ÜeSS€Ul
p) --� número tia inecr-içào dO

f I

t Conclui na Za, letra .}cê.n1pr�d'.)r;
. __fI _:_ lV'oduto� vendido" cm _� ,__�__-'-��

especificação àfl �eU�j pr�ç(?G p"Ji'
unidade e totaj ,

§ 1.0) -. A ll()t� ou fa't1l':":' "t, ..ções mot ivada pela c"llduta de;
rá extraída, no mínímv, emsaeonsethavot de algun, l,cl.,ci-
três (3) vias, das m"l'{:ldol"Í"";ros e obrtgá-Ics a 'uma melhor
a segunda será enviada peloconservação dos Cl.!l'I'OS destina;
vendedor, ao término de <;::tdflde S 'ao transporte !lo público.. rnez

,

.

à coletaria de "w, jttri,.';(J!:­Divulgámos !T seguir" 113· tntc-
ção, que. 'a entrega�'á ao fist':IJg;xla, 'JS dizeres da Port'arta em da ZOll<J. para r s efeitos de con.,ques' lia: trõlo e fiscalização; e a tercei"Po?'lvu'i-a' ,.1,'/'1 - Re!ll'a·�'" ra.: ficará em poder do veridedor..;creu, ob/;c'l"vadas "pi fi.scali- por. tempo nunca, inferior a,:'t1,gã1J fl-J8 (:<[1'1'08 de ,m.011J. c( 11<, três anos.

ch:(lpa ele a'luguel � oN T(}8'jJ6C� � 2.0) _ A n.ola de entrega,tivo,s< /JoZ �r·j'(M. qUe terá sua numeração< jmpre·�;QUAN:T'O AOS CARROl'(
� , �'lJ

-

mecânicamente, será prévia_1.'H .-' .nE:V:�ln "'�.r pc C?IP-,I "li1erlte <'iutfJnticada. P(\la (,(J]"to'·truçâ-a aI)r'" Pl'iàc.h c' em estado I ria a cuja' jUrísdfÇliÍ)' pertencerde· conservação que ga)!.'anta a, {) vendedor,
solidez necessária; § 3,0). - A f-alfa do cumpl'i�2.0) - Devem ser conserva" Jnento das exigênci'3:s dêste· de_
d,os limPos e lustrado3. 5'3.lyo ereto, sujeitará' o vendedor à
motives de fOl'ça maÍ{)l'; multa de um ml} cruzeircs (dr;j:,
3.0) - Devem possuir freios; 1,000,00), que será imposta em

perfeitos. e lampadas de ambos dôbro nas reincidências.
os ladoS, em perfeito estad'O de Art. 2,0) - Este decreto en-

à exeeusão 'dos
do.
Tran.serevemos a: seguir o de­

creta expedido pelo sr, Irineu
BC rnhausen, que vem repercu,
tindo destavoravelmente em to­
do' o Estado. Eir-IO:
"DECRETO DO EXEcFrrvo

CATARINENSE
Decreto n .o 2, de. 23 de feve_

retro de 11J51;'
O Governadc r do Estado de

vi�ta Ou a prazo, efetuadas pOr
comercrante ou sociedade anôni­
ma. a comerciante cu sociedade
anônima, o vendedol' é obrigada
a fornecer aO comprador urrra
nota de entrega 'Ou fatura, im..

pressa, qUe ccnterã as seguintes
carcctvrístícas :

a) - nome

Santa 01tarlna. no uso de suas

a.tribuições,
DECRETA:

prudor :

vsndedca-:
.

Art , 1,0) - Nas

IW'a LU ratura:
à c) - indicação da d"bJ

via da nota, {)U fatura:.

dl -- nome e enüereco do.� FISCALIZAÇÃO DOS CARROS DE
MOLA COM CHAPA DEALUGUEL.

-'
..Portaria baixada pelo sr, Herbert Gearg Serviço

de contra­
espionagem

J�.lr)r li 1�\�p-l:'itJ,} ... - c)
l;'O! 'l'lbl!D�f de

!"IÍ.li(,;l_ hoje
'\,·(·srertinn
l;lll'n;n'�;l"
o �;egnj1l1 (':

'.Em te 1'111J

de� :onti._!lu,·Írmai:i das

cUlhujxadas dns ',p<1Í�f-::�
�atl>lit.e� da l"llJSSi1, ,! pu"
líeia 'Po]i�it��:1: fJ:"t'(l !�(1tlb:_.n

t'llH2ài�la5 éS1Je{'i�1is �:�e in--­

vestigaçúcs .--- infornl'l�
Tlim-nos do l)pj1Hl·!.alllen"
tu Feder:11 d" :3{':Gura.n<;a
Publica - pOrque existe
1l0I'lllahj]t'utc um servi','O
de I'on\.ra e-'piona;_�mn,
feito nft:; somente pela
Ordelll política, ,:omo

tmllbem FeIos serviços
secretos dos �I�i:.tel'i{>s
Militares:' a exemplo do

que 'Ocorre

países" .

(lll1 (lull'os

Floriano'polis () (Merid,) - ,iustam no salutar proposito
AJ�ordado lH�Jos, "Diaríos As- de trabalha.r.
s-ocÍados" ullia p<lS, m�is ex� Naturalmente,' como' OCOl'I't'
:rréssivas figuras pÕlítica.s ca- em todos os periodos de trans
tnrinellses, sobl'e �ràtual situa- s.ações partidal'ias duas iorte�-;
ção poIitico-admínistrativa em ('orl'entes repontam, sem que

Estado, assim Se exter-' seja possivel evitá-las; a dos

'fi!';'-l descontentes e. a do.s adesí­
"i\, situação politica ad- vos da ultima hora, .. A. prL

trará em vigor no PTaZO de ses;'
!;.enta (60) dias, >ao cont_ar da
ela?a da sua publicação, ficando
revogad::!.s as disposições em

contrário.
P'l.lácio do Govêrn'O, em Flo­

rillnópolis, 23 de, fevereir,o de'
1951, f(Ass.) - Irineu Bornhausen

I.r0ão Bayer Filho". , , __'_
Depois de Ullla pa-tísa,

ltU�SU eut)'evistado, continua:
o

------------------�----------------����--'

IMINENTE UMA· NOVA
OFENSIVA NA COR E'/A,

Toquio, li lUP) .- Tanto o 40 Kmts, ao sul do Varalelo
gal. ;vIac Arthur quando o �8,
comandDute das :terças de ter- TOQ:uio, li ({;P) _. Os fuzllei- de Yongdll,
I'a,

.

gaL Ridw3y, advertiram r�s nav;ais n;()rte-arne't'ica'nos Toqnio, fi I. I_'Pl �' Os pi1otos
que deye estar imine.nte uma �lva.riçaralJl mais a.lgumas ceB-' (;e obsenaç',b a\"lstarilJll du­

nOVa ofensÍYa' comunista na tellus de metros, para apertar' rante a neite passad:a" IJwJs de
Coréia, par ísso mesmo, aO' o cerco em tôrno da aldeia de s(·tecenios (':ullinh,)cs e outros
reiniciarem, hoje, 'seus ata- S{�a'll1aJ, entr·oncamento da 1'0- '.'(·'icU10s que descialll 3. Co·

I d 1, d (!Io"l'a que cie I'ondlon e de l'éia do Norte, vindos daques, OS 50 da Os a 1101 os e.s- l

tão procedendo com extrema Yongdu, correm para HOeng- l\fandchuria, e com flestino ao

cautela, de sobre aviso, contra 1 song Uma. patrulha de t.anks Paralelo JS.;"';a frente ce11-

qualquer si.Ii·pres.'" da parte e infantaria, entrou mesmo traJ, a t('r�eira tli\'jS[ío carea-

dos yermelhos. '.' em Seamal, mas retirou-se au- JI:I üo sul l'E:peliu,huje,. pel')i,

t" o intells fogo inimigo, 1- lll:tnhü, ',lois cçnt.ra-:rtaques
1"11<11 destino teye uma patnl- comunistas.'foquio, 6 (DF) -: A mari- .

nhal anuncía·�qq.e. navios de �---

duerra norte-llll1'ericanos bom-

A"'lnda a con�plft'ra�naflll!!lo cont.raha,rdearam um trecho de 550
��luilometros (la cOsta ol·iental

a vida do presidente Truman
Repeliu o Papa Pio III a petição comulJi�laWASHINGTON, ti iUP) los vet'melh<;s, .i\..',: rneH(1C" Lem-

Revela-se que a pl'(}motoria 1'e- pu, o Santo Parire .recordc:JU ao�
solveu nã.o apresentar o :assal- CÔTl"H).bt,�s 'Llle ele ""Lã, C01l3taT!
10 dos po;t"torriquenhos á l'esi_ temente, lad\;ogamb pelo!. paz
dencb de Trum"tn, com [.'11'te mundial. A petiçiio comnni.st;:�
de uma consP'iraçãc, nacional's- foi dirigida pelo (;im.t\'t.a "'-'1'"

ta contra a <::id'''' do presidnnte melho fran,_;ês Fl'ed�l'ic Juliot
O r'ro{n'iv Oscar Collazo. ;8.0 de. Curie, presidtll1iF dn CcoD.,nho
pór em juizo, deverá. negar que Intern'acionaI Pró_P"z,
pretendia a.s:S'3ssinar Truman A HONG' KONG, 6 (UP)
fil'Dl':rá. provavelmente que ele e :Missicnárl,os eh"g1l.;JoH do O!J1·t;:·
se'lI companhei�', Torl'a"Ola da, China revelaUl que '-'5 eO�

quel'Í:-1m �!len�" faz"l' uma ma lnunist�s es1ão modifk.a.ndü tl.

festação. Iiitim1 na c·on.segU!l escrHa chinêS:-J, sub"l.ituindo tiS

apôio Jl'lra o -partido naelOnallE velhos cllracteres p�).v alfHb",l':'
ta, que'.luta pela. indepedencia de rOmano. Esse novo alfab�·t!J Jé.
Porto "Rico, 'está sendo rmSil1'lr.lQ em to1;:!;:;
.CIDADE DO VATICANO, '1' as, escol'�s d.'l Mandeud3. I' �''!!

(UP). - O Papa pio XII repe_ se extendendo ii. ChÍ!l!l :;n'.:,>pl'í\S\..
11" a neticão c-:>manist.,. pC1'.'3. mente dita., A pronuncia da.s le·
que apciasse o Conselho Inter- tras é bJ3-seada 110 idioma 1n­
nacional Pró Paz, <;}.'Ominll.do pe- glês,

-_ ......... ,_--- - - -- - _,. ��- _.�

FlorianQ'pOHs,
-- (:onforme foi uoth'iadu rea.­

l}zou·se no' Lira Tenis ·Clube,
c hanquete ofet'eddo ao depn­
I ado f�derlll lIl', W'alderley Ju­
nior, pelos seus· amigos e ad-'
mirarlores, numa, hOmellagem
de rlespedidaj':por tel' de partir

. (iultro. de, bl'eve.s dias para p
Rio de Jan'eil'o afim: de' .tomar,
pude nos tl'a-hallios par�runen-:
i.:.:.res, cuja abertura v:e.rifi�o

minis!l'ath'á catarine.l1se, ca- meira, constituida. ,pelos que =--:_ "E' bem de ,'er, que não
winha dentro da regularidade perderam honras. � . proventos; ,.presenta estranhesa, repre­
imposta pelos acDutecimentos a segunda; fOrmada pelos que, selltando atl> um dever par
I)elltro da sua esfel� de ação, ':endo .até o dia da. apuração trio'lico, que adma do lHlrtida�
todos os auxilia.res·:do, gover- do pleito os mais ardorosos in- rismo se coloque o interess'c
nador lrineu' Bo'í:1iãüsen. se a-

I C'ensadol'es dos anfitriões a�! coletivo, ,dando-se aos gover­
nantes bem in:te.ncionados, u­

ma colaboração efetiva e leal,
rúra que possam eles leya·r fl.

cabo a missão árdua e espi­
rJlosa que teJII sebre os hom­
hros: Essa colaboração, to­

davia <leve ser ofertada, por
'.'ada qual, mais pOr força, de
um trabalho ath'o e fecundo,
do que pelas tiradas laudato'-RIO 6 IMel'id,) - Reuniu'se

1
dustrias deyel'ão ter preferên- t

>
,

rias que através olios os telll-hoje, soh 'li. presidência do Mi_ cil).,:
nistro dá Fazenda, ·51'. Horac1..

..

,

d
pos foram Sempre um atJOITe'

L'J.'fer, o Conselho Superior da A) - In�ústrlas . que pro. u_ ddo sarlimp{) para os que es­
Superintendência. d,8. Moéda e

..em mat"'l'Ias. I?rimas, hOJe de
ião por cima e o unico reCUr-d't ' '

t
-

f' t importo.çao d'ficll,Cré 1 0, c�J� .nTlen açao '01 ra�
so dos que tendo ficado porçada def1mtwamente nas ser

I
"

l' ''te b s' Bl - Industrias que eC0110- haIXO se -agarram as pa mas,gums ase.
, .. '-. .

t'-Primeiro - A politü!)l de cre� mlZcfl} 1',:_mess;3'
.

de �l:Vlsao, t Yl...-as e co-ntumellióls ras eJan
dito 'e investimentos deverá ser Cl - Industnas baslca� e de tes como tabua de salvação,"norteada no sentido do atendiJ fertilizantes, Ê '0 nosso entr·evistado re-

Tcquio, ti' (UPl -- Urgente
-. As fOrças aliadas puzel'am
em fuga umá' divisão norte­
coreana que defelfdia uma es­

tratlh.{ca ele>varrfl
.

11a zona

{'entro ocidental da Coréia,
As tropas das Na.!.',ões l!nídas,
depois disso, irrolilperam' na
localidade' de Changpyong, :l

em CUl'SO •.

Foi uma, fes.ta' ,reyestida de
um cunh-o de' �s-fiiceridade. al-

..... ,
.

Idvertencia de Mae Irlhur

tamente &ugestivQ, á qual COfi_.
pareéerillll pessoas de todas
as classes sociais, o. repre.sell­
tante ,do Governo Jrineu Bor­
nhausen, o contra-almirante,
(�f;rIOs da Silveira Carneiro,
Comandante do 0:D pistrit1)

Serão atendidos os grandes
e os pequenos produtores
orientaçãm traçada na reunião do CSSMC

"

ment'Q pl'e.ferencioaI dos produ'
tos estudandO_Se ,os meios de Terceiro - Quanto à lavoura,

. ati�giu tanlbérn {JS nequenos estabelecer todas as üicHidader;
produtores, de maquÍnas
Segundo - 'No programa 'a agrícolas, inseticidas Co ",utra.s

ser 1l;j)TOVado,' de rinanciam?llto utilidades lle emPrego úbngato.'
;a meio e a 1011go_ praz';) às, in- , ·rio no 'trabalho· rural,

-�_.. _.-----,--�---- -,---�_._-

Verdadeiro-"Irust de cerebfos" para
o comando do exército' do aUanlico

- ",\lías,. em Santa, Catarina,
toda essa onda ti't� sabiamente
e1assificada. por Gustavo Le

core'E!na. Essa operação foi e­

fetuad:a ontem, tendo Os lla�

,tios de guel'ra chegado a 26
Kmts. t]a frontei)'a russa.

ToquÍo, ti .(UF) - Urgente
- Noticiá" dlU Coréia . anun­

ciam qUe ii infantaria de ma

rinha norte·al1leril�a'11a �'estÍl a­
I ucando violentamellte a prin­
ópal linha de l,esistel1ch. dos
C'oluunista.s ehilleses"

i..hno J6 �m:�i.o �ip'l.;Hjra�
m5"�S p.erfeifoj t�nfe:ldo:
r-o,f�t"'� or=g�!'!i(;os, 5.!!!5.
de- -!:.��Jl,;io" V;t!fndno;s. �

lfixí,. �s pe'F5indl!

Fei ÚSD' da palawa,
c:aIldo formosa )oração-; S"-11-

drmctc o hD'!nenageado e ofere'
. céndo·1he a 11omenagem, o cie­
putado dI;_ João de Sousa Ca­
bral, tendo Q dr.' :w:anderley
Junior agradecido, numa ora.­

ção fluente, repetidas vezes

{'utrecortada de vi'bi·a,nt�s a­

plausos, ''''''''lIfl!Ji\'ll'i
Final1:n�nte. levantou o· bl'in-,

"de de honra ao ·Governador do
Estado, {) depntadó"'Oswaldo
'Cabral, send.zy ao tennina1'.
fartamente aplaUdido.

'Oficiai� h'Ulooses, britânioo�. italia·uQ e no:rt<{;e;unericano' . ..:..... Primeiro cno'1Ue 4mtro
: }} ns ooidenta'i.s 11} a. Russia., mie cOOLferênc.ia, d� Paris « >}

signação do vice-ccmandante em

chefe ocidentais.
PARIS. 6 (UP) - Eslá m'l1"

.

cada{ para as duas horas da tar�
"d� a reuniãlo dos delegados doS
Quatro Grandes canceleres, Es_

,

peral-se para' hoje O primeir:·
. choque entre os ocidentais e a

Russia, quando '<os delegados
procurarem ha,rmonijlar os dCls
projétos p'JTa a ox·deol nos :"1'a­
balhos dos pl'oprios chanceleres,
Esses prCjetos f'Orem apresenta­
do,s, ôntem, pelOS sr5. Gromylto
e Davies, respectivame�ta,

PARIS, 6 U]P), - Os, mem�· re I..ioui.s Bodet e o major .g"-­bros do "Trust de Ccrebros" rio-' ·neraI do exél'cito norte.-.amerwa-
mead� pelo 'gaJ _ E1senirow�ri J)"'- no, Edmcnd Lea,vey,'m o Est.a.d�. Maior do Exército _,--­
.Ocidentar Conjunto, são os se- 'PARIS 6 (UP) - O gener'J;1
guintes: tenente-corpnel, d'O' e� Eisenh�e,r anunciou a forma.ção
xército francês, Marcel' Maul'ice de, um gruPu, de seis gene1'lais
'Carpentié.r;, o vÍce"mlJ.rechaI dQ Cc um, almirante, como verda­
'ar britanicc" Huddlest,on: -o COll" deiro

'

"trust de cérebl'os" do.

ira-almirante ·itoaliano, F'errante seu Quartel General, para dil'i­
capponi; o· majol'':'genel'al d'O e" gi:r o -exércit.o do Atlantico Nor­
xército inglês.,,' Tel'ence'Sidney te. Tra1:.!a-se de três oficiais brio
Airey; o rri>ljor,.general do exér,- tánicos, dois fl'ance.ges, um ita-'

. cito inglês' :t;'esting;. o maj�r ge- líano e um nc'rtet=americano, Ei­
>'neraI da �vi�ção :francêslli, PieI'" se:nhower adi-ou, porém, a der;'

�
INDICAÇÕES, .

InsSnia.l neurastenio;l' ema-
'

9��tlment.-?,. 9 e sa n j fYI 0,
fa!llo, debi!idacla geral,

"

I/m !"ro�"to <I"
.

tAIH1RAT6RIO ur.nR
!lI: CACAU XAVIER S.A.

.. )',

e general . Rid.way
lha hrit[lllit'8, qlll-' entrou em

Asi tres quilc,uctrns a sueste

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·1 E I a .;.l(��etin:r;ãO' Ilauda'i.orir" dos

II ptantcções definitivas. nrran- léxicos dll mundo inteiro: (J
carido e qucímando todas as

I gí'\'Cl'l1ador Ir'ineu Bcrnhmtseu
,
folhas, h"lSles e pendúculos f,JC_! E'!jti! cllm[Jl'indu' D seu deyer.,

I r-a ís qun ..se .aprcsentarern ln- :

i fec:t-acl::ls, fazendo Jrgo depois !::"r..r..r/J"'.,.."...r/L_;';..r..r�.r.r....-/.r.....�

I pu!vrrlzaçõnS com Calda. in�li- «ii-
I
cada n. 4. EstlJ.s p.ulvet rzacoes CORREABi'l!:1'{
devem ser repat.ldas d� 20 em

1, O) - Os animais e correa.
20 dias principalmente quando mvs devem ser conservados Iim ,!
o ternpo se fizer úmido .•.�,

pcs, salvo motivos de forç':l
mau r-;
2.0) - As parelhas de aní­

mais t13vel!l ser trocadas de seis
eITI seis horas, no ruínímo ;

:J.�. ) - Não gCrü'J pel't!1itidoG
arrirn-is emagrecidos, ao p�nto
de nanaltzar '() púhlico,

.

QU_4.N'I'O AO:; BaLEEIROS
1.0) - Devem anrtnr relati;.

varnt nte bem ira lados. sapatos
liJl1po�, Cngrf!:�adw, e IUG'ra,[I,:JS,
,E,alvo mc tívcs de forr;R. máio'r ;
2.0) - M:lnter o máximo 1'8121.

p�ito com o povo ...
e os passagel­

J'OS;

;}. r) - Não nermitlr O uso do
ca rro para atos menos, decoró,-

A
A NAÇAO
SIA"A Nação"

Reda.ção, Administração e

contará com 113 mesmas UI'.
mas quo sóbrarn ao seu

gr-ande rva l de te dos os

tampes: entusíaemo, f,orça
de vOnt'_de e íncomensura­
vel amar ás C01'''S que hOn\­
rosaments invargam.

Oticina1il
'Rua. Sã!} Paulo n,

Fone:;1092. CL Postal. 38.
B

de pa,otagens nutu"ais e

,- ,mpl'dir que os lanimais pastem
" Ji"r�mente nos rnesmoa, E' uma

i modalidade dê, com;erval.' as

I
capins nativos que vegetam e

se desenvolvem muito bem nO

pe rtcdo chuvoso e que, assim se
fl,.vullIu

_

' I mantem até atguns meses depoiS
IIIl1t'lUl'8a11l

I!
ç:, s. úttimas chuvas. A vegeta;

,mo . ção assim cercada não conserva
Rua. do Ouvidor n, 100 -

em a,bsolub, tõdas.as suas
Fones 43.7634 e \13-05997

qualidades forragCir':;s, mas ser-
B. PAtnD. .

v= para a tormaçâo da matéria
:Rua 7 de :Abril n. 230

-,
seca cem ': qu-al (s animais, pe-4.0 andar - Fones 4-8277
10 menos enchem 'os intestinos.

e 4-4181.
Belo Hortzontoj R: GolAll, 14 Não vlem multo com? alimen-

PortO :Alegre: RU&;r_ to .nutrltlv>, principalmente pa.,

lIrontaarl, 15 r[! animais jOv�ns e fêmeas em

CUrItiba: R. Dr Murici,

7fJ81111ctação,
rrras permite� m':nter

'2. 'andar - Sàlà 233 'Os rabannes em relativo bom

J'ol.nv1le: Rua 92 I estado.A <xístêncía de pastagens d�-

-,._,---,-..,...-=--:-....,.,,...,.,�--..._,-- vidamente. cerct!do::s, livres de

pastoreio nas ép�'cas de a.bun­

dáncia. é uma modalidade de

quo 'deva ser incentiva-
Represenlánte

Viajante
Precisa se de um, com Iras
tante prática no ramo de

armarinho, p:!ra viajar em
tedo o es,t.ado de Santa Ca­
tarina. . Exige.se referen­
cías , O interessado Poderá
dirigir-se à firma P. vVin­

disch, em Presidente Ge_
tulío - Ihirama,

....._---....___
- - - --

·UllnUUIlIIfUtllIImnIIJlIIIIUIIH'r
;:

'. =1
Ulmér laffro nt�1

�
�
-

OORRETO.

Vende-se- um
antamarel
Oldsmobile

'I'ipo "Sedam", Coam '.

portas, fabricado em 1936

em ótimo estado do conser­

vanão . Preço à vista Cr:S
35,000,00, Ver- e tratar com'

Alfr('dl) Conrudt. em Jto­

pava Central - Blumenau.

x-x.....:.'X---"X-.x--x • .- ;l-- X·_ X _'.r-,,'_";X·

r:.:�mmllllllmlillnllllmlllllmnl(ltl!lllnl�IIIIlII!IIIIII1II1I1'III!UIlUHIIIJ ..:;-
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CIRURGIÃO: DENTI�TA -

&àl('5 x: =

�EspeCialidade em Radiografia dentária para qualquer ê_- """"--"-'- exame médico
5 Rua' Brusqúe --- :! - Telefone, 1203

,.

§
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Dr. Telmo Duarte
- Clinica �fMjca -

ESPECIALISTA El\'1 DOENÇAS DE CRIANÇAS
CONSULTO'RIO: ESQ. DAS RUAS FLORIANO PEIXOTO,
E SETE DE SETEMBRO. ,!,T

RESIDENCIA: A' .RUA SÃO PAULO, 240 - 1.0 andar.

Atende chamados pela- Fone 1197

Consertos em rádios de qualquer marca. Montagem de rá­

dios de qualquer tipo. Venda de peças e acessórios para rádio,

:V�nd.a. de válvulas Americanas e de válvulas Phillips R')llan-

nezas.
Rádios: diversos modelos e marca•.

Rádios: usados "ótima ocasião",

Rua 7 de Setembro, 4 4 9 (13)

BLUMENAU

Venpe_se tenene coin c8lsa de tijOlos e p:1'01 em ótimo

estado de ú·,mservação. O tamanho d3 terreno é de 24.000 m3.,
hóa hl'l."[� para plantação, "jtuado em Enc:�no ,a 1) qullOme­
'tr'os d� Indaial. Facilita-l:e, o pagi']men'o.

Infol'mar;õ�s: MALHARIA THIEMANN

BLUMENAU - C:':. Postul, 52 - FONE. 11\1:;

ASSEMBLEIA

CO!!l'irJ�lrr�:'':j o, s'::nhpffs aciOfi.iS:':� g EC retln11'c-n! ,:"r!1 :l!_:t:�nl­

hléia t;�l'aI orf{rnárl:l. rEl z..Cr{f· r::'-ch'I. ;-,. p_ta A!!laZO�H::. 15�1.
dia 1. dt: Abril de 1951. à� n.��fJ horaG. CUnl d s;f!gllit1t� "

ORDl';.M DO DIA:

1) A}}rf:',r.4�ntaçãot {h�cl\s�.:::ão C �pr(lva�Uo d!) balalV::o ellt:�reado
em 3L de D!!zEmhro de ]!l50, d-' relatór'o da direlorb P. pa.­

rccer do cónselho fisCl�I;,
2) Eleiçã,Q dO conselho f�scal, membros efetivos e suplentes,

para () exercício. de 1951;'
3} Assuntos diversos de intertss2 social.

Blumenau, 2 de Março de 1951.

ILDEFONSO PAMPLONA - Diretor-Presidente
CHRISTIANO THEISS - Diretor-Gerente.

No prélio seguinte Costa

Ri-Ica v�ncia O Parauua i. por 1 ��
0, gul til' Hei rcrn. !) JIl!4" fui

i.lllc-rro[1ljJidc ac., ;i.(} mínutcs
'·!O .segundo periodu, não mais

realizando o tempo res­

tante. ;\8

ri\,:'s.
.A d'puração

'I'checnslovaquia , ri'; i\iul'illa. Zcledcu,
(' fjne:'l�dll (C'linp'l,;).'

ê 'J'.\HAr;L\l Mino; Alirau-
dJ e Gllm'te; Leon,
(:\lai;') e Cabrera;
('al'üal!c, Duarte,
r, ami c A Ivarcz.

5.0) - Cie,ntificar n. políc'a
sóbrD quaJquP.l' (I}tu crimino"o
Cu simples suspeitB. grave ,que
tiverem;

6 "�), - Devem estar munid03
de carteiras, de habilitaçãa.

QU_4.N";l'O AO T'RAFEGO
1.0) - 05 carr�s de moJa\ de_

vem rnJa:nter ttote regul3.r nas

rua", centrais da cida,de;
2.0) - Nas esquinas os car'

1'05 de mola. devem manter (S
anim::is a passo;
:l.C) - Nas ruas. centrais c

nas ele maior trânsito 'um Cnl'J'O
de mola não deve ultrapas�: Ir o

outr�; I

4:0! - E' tel'minantem8�t'! IP1'O'bldo ,o galGpe·.
-

QUANTO AO ESTACIONA- IMENT'O
1.0) - Os carros de mola de_1

vem permanecer nos Seus res­

pectivos p�ntos;
2.0) - Sómente eFpojsi d'ls 24

hora" secá permitido 'o estl1cio·
namenta diante 'de casas d�
diversões;
3.0) -. Não será permitido 'O

ingresso, par::l: estacion.amento,
de carro.": de mola nos pátios Ida S.D.M, Carlos Gomes e C. '

N. América; p�dendo, no enb·e-l
tanto. estacioná'les na rua 151
de Novembro. Ob�e'''lr-;ndo 'O ho_1
rárie> de> item anferi'r. I
OBSERVAÇÃO: IOs carros de mola

deStinam-j"; ao trans��rt.t:l d'? !J[lss'IgAiro:;,
fIcando proIbldQ {) transpr1·te de
cl1rg�s. IBlumcnau, ('m 27 de re-,.·el·�íro
M 1951.
Dr. HERBERT Gll;ORG

Delegad(} Regional de I'olíci.a". LUXAÇio? Tire 'à dÔI' com

l\I.� OS passando GeloI. Contusões.
luxações, entorses, (mau ,geito)
dores reumáticas, nevrálgicas e

muSelllal'l'!' são râpldamtinte aliviadas
de (j.;lol. GelaI

JF .

BALSAMO ,Ar IALGESICO
DE EFEITÔ IMEDILÁTO

Rtom"nan - .JoinvH",
VJagen.s rápIdas e aegu�'u �

, no

EXPRESSO ITA.TARA
Rua. 15 de Nov. 61\l - TeL:i455

-- -.",.._,_ -- ---
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o Maior'
In.sim.�inação

identifi(a�ão dos bons

Aproveitcirnento Dos
tArtificial

erna a e maus ri�adorBS
ejacu1l2do_ em soluções apro- nação artificial multiplicou a- disso, outra vantagem: comba­

.: actas. Há. casos citados. de quele n�mel'o por 50, em pouco te à esteríüdad". Alem cte-'iSas

um 56 too1'o cCnseguir, em pou-
-

lllrlis de 'dels anos-de uso. E::.ila vantagens, a insenlinaçã-o artí­

co mais d<; dois anos de serviço, . l'antagem permite aproveitar, fidal possibilH!31' melhor centre­

dez mil descendentes. O mesmo ao- mãxímo, Os bons raçadores 1e sanitárro, evitando a dissemi_

animal, se tivesse que consa-!·.afastando os rums , Uns e ou- \ nação de ln.o1estias h�an$nÍit,i­
da do macho, pudem ser g'rar í'�da SU'3: vida em serviços

I
tros tornam-se mats rupida.,

j
das pelo CQltO: aprovvítamentc­

cundadas até 8 vacas. ESSe nü- naturais, poderia produzir. na mente cCnhecidOs, pelo maíor de reprodutores que não podem

mero, ICgicamente, é aumenta- melhor das nípõteses 200 'Ou I número d'e' descendentes. Em .e,fetu1:.!l:" o .salto, -em virtude de
. 'I

artificial do muitas vezes, c!i:uindo_se o ma',g bezerl'os. A insenu_l' rebanhO' de vacas, não P?UC�S t le"ões dos �n:�brC5 e peso ele-

X - X -"S_ X -2 I
_ve:zes ,se apresentam .arumais

I
vfl:do; posglblll.dade de cru:a-

-'--_..------_,,;....,.--_,.;.--,-----"--------...;.,;.-'----�, estel"e1s. em coneequencia: de menta de. raças de talhe nao

A N· 'K_-
.

ç Ao
.

anomàlías anatoniic.as e alte!>f:I- proporclonaí e obtenção de pro;

�
.

ções do meio vaginal, que difi-I dutcs proveniEntes de espécies

:
cultam a penetração e a vida diferentes, cuja monta natural

Vld R Idos esPermatczoldes, A insc_' é difícil ou ímpossivel ; melho­
; aura minação �rtificial pode superar \1 i-amento

dos, rebanh-os de. cria'
.essaa dirícutdades. surgindo, d'�'l'es que não es'te.rbõ\m .em con­

dições de adquirir reprodutores
.

. I caros: melhoramento genético

uito percevajo rajado e· peuca algodãol[�:�l���::�:�:::�:1
umuito algodãoI�combatendo opercevejo I :;;?;�;i;�;����:1

de espern:á.
fecundada

gumes�

der-no e eficiente para melhorar

seu rebanho? Inicialmente, é

necessárín lembrar que a. inse­

mínnção artificial nãc- deve aubs-

títuir,_ sernpr-e. -o proceSso na,

1'a1 de. cObertura. Ela é, entre

nós, indicada quando se deseja
ajrroveitnr- a qualidade de aní-

do dever-á recor-rei- I:lOS orgáQS
c-riciais e ,1)S prorisslona is ve­

terinários que estarão em con­

vcuiente, aconselhando <JS rior­

mas a serem seguidas, Na crta­

çâo de gado leiteiro, num está-

bulo cuja pr!:duçã� das vaca,g

é elevada, na criação de ovínce,
na obtenção de muares. ru prá­
tica da inseminação 'fll'tificial,

QU!!l a orientação a ser da­

da, então, a-o chiador que desc,

s:er

[a recorrer a eSSe mét'Od,o

pôde ser i::consClhada, mas a

mal de boa linhagem e quan- EUa: execução e �'3 llla:1·:·:j··��· d�

dto. há falta de machos cm. vir_ crlcta e íncoulação do semem

tude do número €le�do de fé, f devem ('�tar sempre ;sob ori�n'
meas , Neste caso. o interE's�à-· Tação técni�a conveniente.

Os chuchuzeiros
tambem adoecem

e por jsso ali é muito c:·-
do Br&IU­

CONSULTAS:

teia. Com o dec' rrci- do tempo,
�! teia torna_Se pulverulvnto e

fornlalll-se maucas esparqas

que. depois, se unem podendo
mesmo cobrir totalmente 35 r:­
lhas, Estas fie:l'\l amarélas e 'aS

plantas mostram a"pecto dceri­
lia, Quando seu atarue é ínten-

50, .9;S folhas acabam p�·r secar
e a planta morre. O causador
do "oídio" pode atacar, também
outr-as plantas cultivadas e sit;
ve�tres.

Para contre. Inr o mal fé mes�
nm combatê-lo, aCDnRelh[Jm-s�

pOlvilhamentos com enxofre

ventilado, P=desc sutstituh'
e;;te tratamento e)J11 V!lUt':gem,
empr�gando polvErizaçõc,; d� en.

:,ofre nlÜlhavel a 1 (;é (cIl.'(ofl·f!
mc·lhavel. mil grama,:, agua,
cem liras),
A calda bordalesa a 1�';' (sul'

fal·o de cObre, um quilo. cal yj:r­

gBm. um quilo: e, a gua, c�'ru li­
trOE) pode S�r puh-eriz':!da cuma

otim�' preventivo à doença).

nseticidas
soa jnExpel'iente e de conheci­

mentos t.écníccs dEficientes, dei­

xa. de ser processo P<;l' melhOra-

O xuxu nos grandes centros
ccnsumídci-es do pais, sempre
tem grande procura. e, ROr esta
razão. alcança preços bastante
compensnríorea para 'OE. que se

dedicam à cultura. Há, porém.
várias p'-'l'llsitr s que dificultam,
não só a obtenção de boas plan
tas, mas também a produção 'a­

bundante de, frutos, quando não
<casíonam a morte dos pés ata­
cados, Dentre esses m':.les clta­
remos o oídio", doença causada

por fungo "Erysipne cichoracea­
rum. que é a- m�is comUUl ,.

l'fsp-nsavel por gTaves prejui-

indicados pela Comissão Especial de Algodão
São Paulo, 6 (!feridional)' - j tunidade de serem executados dução super-ior a um terço da I "Se �té aqui você cuidou do PARA COMBATER AS
em ,!_t Comissã� Especil,�l de} os tl'a_:;amentos.; ,e perjó�icam€n- f obt.lda no ;3110 pasEad,o. ,

. �lg,o�ao p!_tl'a ter bt>:3.s Plantas, DIVERSAS PRAGAS
19-{;'aac. mantendo um lntenso I b Bao expedIdas c1rcub!'cs} O LAvRADOR E Ql:E 60 ag�ra e que eh, chegOu n'o Completando esse alerta ,'!OS

erviço de informações aOs a- ilustradas relembrando Os prin.; "SABE O QUE Ql!ER". ponto de bata:r [1, carga que irá agrícultoOres, acrescentE; o Co-

.rkullOr€s, pi'estando-lhes va_ 'ciJ)"'..is cuidadOS' ): serem toma� O mais recente boletJm dlS' pagar todo. o seu trabl31ho. :ni.unica-do infcrm.acões sobre O,f.

iosa a.ssistência< técnica atr\1vés dCs na defesa das lavouras, A �l'ibuido per aquEla comissão, UNe. entanto, fevereiro e ma,r- vene·nos mais indicado,; para
e comunicAdos periódicos ;;,,:·bre insistencia no tema "uátamen- que �Omo os. a:nteriores ten1.. uma ço são os meE,�S críticos, por conlml::l' os' acaros, curuquel'ê,
sFuaçã-o das pragas '8 manei� to com os mádernos insetici- rulignífica apresentação grafica, caum das pragas. pnr js�o, :a� ·laga.rtas d,e maçãs e percevejos,

!�s de controlá las. Todas das" vem I�ssegurando a sua tri}Z informações ,sobre <O com- pesar da sua lav.oura estar çom pragas cuja 'ocorrência se verj-
egundas-feiras. através maior difusão, em consequeneia bate a s percevejOs' {' às lagar- iJ.om geitr;·, ela chegou numl" en-: .fica durante a pre,s"nte fase d::;
"Grande .Jornal Falado TuPi", do. que· admite-se agora que a {as de maçãs, duas' pr,agas· que cruzilhada - e .só você pode ciclo· do .clgQdoeiro.
'm bêletim informativo dá· COll_ maioria dos plantadcres de al_ ,Oeo1'rem com maior intensidade de resolver S,e pretende ter

a. da ,oc'orrencia' e inten�.i<ll;t'de godã.o está exzcutPndo as 'práti, nesta épocp·. mw_ta DU_ P'P'uco capulha
-

o ataque de pragas nas

"diver-<I
cas recomenda<las pelos técnic.os Dirigido "a,o lavrador de cd1L.'I".

.as zonas, alertando {JS produto- com as Quais se oe,,;pera -fique godão que quiser ter bC as co­

'es sobre \1 nece�sidade. e. opc'r· a&segurad� ·um àumentc de pro- Iheitas", diz o ·seu· texto:

mento, plTa se

mE'sma faeilida.d·e com que e5' zos n�,'liEl pl'}'Ii\<:,

palha bua�, q-;.wIidades, puderá I O, "�i.diO" ata�a. :JS folha" que,
'. , de lDlCIO, apr€sentam a super.'

(j}mbcm dlfundlr gra.vef,; defel� ficie coberta P-O, uma cam'ld�
tc,�. E', p.,;n' isso, muíto h�m. esbranquiçada, parecendo uma

comparada a uma faca de dois

Alimentação dos rebanhos elE �t�b!s
nus periodos de estiagem =-..;;��

Jledlc1na da Unlverld4&da1

esulfados· econômicos vantajosos
criação . de PJf ú S

o COMUNISMO
EM CRISE

(De Ulll observ'Jd�r social)
Num estudo sociologico do

cfnll�nismo, há pouco publica"
do com grande suce�so, S� de­

preende que ele, nascido de

uma cri",e prOfunda da civili'l:<l_
çào e dos descni.Cndírncnt.-:J9 Si)'

dais prov:cado.s por novas €,;�

per,Ruças polnic'3'S. tem iii S,-lO

vida explicada pela exisbmeÍa
de um aParato político destina­
de a expIOI'].r essa sítu.ação, Não
há desse modc. uma verdade
conquis+ando {I po"to que lhe

compete; não há uma conquista
(]a justiça. ,;ceial, vencendo aS

difcrenç'}s umana�s e a explora'
ção do homem pelo homem. O

que há é uma, oportunidade que
yem send� explcrada por um

grupo de audaciosos e demago_
g:s. qUe procuram fazer do cO­

. mun!<;mo uma bandeirol' de rei-

se prepararam para enf:'cntar a O Servico d� C(lnserv�çã':' do que possa. ,"oI cal' il pr.;du<;áo d vindicações univer�ajs.

l
-

.

.'
, .

-di
-

f Solo dos -Estadas Unidos usou Pastae-cns pü':a ti gc'do. K>l ...erd�de. hoje em dia, se'
crise perlO ca, que nao se I az �-

C O·ME. Il C;:. I A L l"'centemente um av!'a-o ptiL'O L'm unic: .av;ão seme;:>u ce!"- ",crifica a grande difel'l.'nça que
.' avis<ar <iOm tempD ba�tante pa_ � .

t "e t

j
ca de 6.000 h"cta1'e" em '�proxi- ha en re f comUl11smo '[)rI n ao

Y'If:IRB H'RUNS S/I
1'a as medidas de emCrgenci.a. �l���:e�e:�en�:�ta1'�: g��n��r:��, madamentr, 10 dias tendo sjdo do yor Stalin e .aplÍcado nas a�

.

.
. CRIAÇÃO EM CERCADO có,S;r a maior operação deSse ge_

tuals condiçõeE, d3 mundo e o

I
'.

OU. "SOLTO"
' -tingidas pela cr-ooã�·. A fina:- ne1'o já levada ,;t ef'2ito n:Js Es- cõmunismo. dos livr�-s de· Marx,

, 1IIí' !:ii '. " lidade d""se lJ!'ojéto é dar 1'a- tados Unid- s, I dos livros de PleJ;:banov ou

1
"'" II

_

De um mC'ido geral, os criadn-
pidmnente à terra uma cober_ O terreno onde, foi realizada mc:::mo d,os livro" de Lenine.

."

1'€s do Nordeste não possu9m a semeadura é parte de urna. O marxismc·. terÍO]' sido ultl;a�
tura de grama e prot�gê-la COn 1

, Peças e Acessórios' para Caminhões e Autonlóveis l reservas alimentícias tra, 'a' (!rosão colica de mode. glell'3: de v.arios milhões de hec- passado, p2ra .a guns.; para ou_

I ' tare:; adquiridos' pEb G0111WnO tros, Ele serviu d� ponto de

�(I DI'stribu'td',ores' d'o� ,insu\perave,·s. SECAS PROLON GADAS
-� _

,.8 li :e��:����:�i�a:ofiC�al!o f���'aç�: f::ti:�; u�aP:��o��:�;� :��iti�
[ " J

.

I cJ
d� uma arGa que na decada en_ CRi e não um corpo de doutrinJl,

,

t t
· I tre 1930 5 1940 tInba .sido tOl'na- O mnrechal Stalin, que figura.

produtos." O . Oma e ser �u tlVã Oi da irnPr::odut�v� d�Vid:) a �lm'3' como o pl'incip'31 respcnsavel
i exploraçac, In'�n.Slva quer da pelos aV8,pços e recuo.s táticos e·

I
.

I produção agrícola quer das pas- estrategiéo::, das lutas <lo paTti-

B�TF.RIAS "G O O O Y E 1;,1·',,1' e:m'
.

q.U � q. u·e. r e';poca �IO ..!li. 'n o; ta!��:� de ser inici'2.da a se- ,�O�o!:�i::��laé e:l::f�:�:::,u���
.

.

. ...

.

.' g.. OI U Imeadur:a arados, de discos 1'e'i.'ol_ de 1odos os di'2.s. um aproveita-

GLEO PARA FREIO HIDRAULICO STOP
i Proporciona frutos maiores a eliminacão do broto ; �·:;'a�e;v::rre;�ni�h�:l ed�l:l:� :���'�ad:�OI���:s ,s���cai:co��:ci�

BICICLETAS
'UII «:" U." O t t t' t'

, prep'31'a_lo para .receber 1i;S se- nlentos I()ferece. Assim, já não
R .;:J

. oma eiro prefer'e climas' pouca quau idade, es rume de os brotos laterais do tomatei- i ment,;s de grama,; fCram usa- temos fi revclução p�rmanente
quentes e secos e solos Ue,j:l- curral,:Um !]wGjc'esso ex"e- 1'0, deixando_se apellas a has- I d= seme'ntes pesadas a fim de para um fim consciente· e de,-

dos.e gor,(Ios, sendo' grande i- lente parà se {)btel' frutos te prinÓpal.. ! se poder ter certeza de uma s'.ê- terminado: mas um':;: re"oluçáO

nimigo das
. gealias e secas m'aior'es:e mais rapidamente a. P" . b' ·t

. meadur.a unifcrme. que se vai negando perman€n_
aI fi. se. o Ler eXl O· nu CUI-j As sementes for'lm lancada,s I temente. Os seus di!'Ígentes jO-

_ pro-Iong.adas. Pt�oduz melhoe madul'ecidos, é a "c-upaçáo", tUl"a de tomate é indispensa- de um avião ;'teco-teco"
>

que I gam uma partida que' não que-
quando:- seméado de fevereiro que' consiste na eliminação do \"el a prevenção contra doeu-I voava a melWS de 15 metros de rem perder e �ou�e: se impor�
a agosto. n' zona cent)·o. I broto terminal,. após a haste ças, o que se faz por meio de altum. Em 'cada vôo c·, apare, t'.!n1. com os

_ pl'IllC�prO� .

e com

}'lIas evitando-se os meses tel' atingido 2 metro:; de altn- 'lJlli H ç
-

'I ' 1 [b
lho ·.transporta,,',,' cerca de 315 as pl'eOcupa�oes oentlflcas dos

, CU (J('S (e cu (.8; ordaleza qU'\'IO� de sementes qu'O eram velhos teodc,os do partido. O
frios 110 ISul, pode-se cultiva- Isto pai'a' plantaçôes olJ:de é a 1 Jlor cento, de 15 em 15 lançadas por'meio de um siste- que é preCiso é sustenta}; a lu­

la no Brasil" com cuidados es- usado estaqueamento cOm tu- dias, ,1 começar quando as ma mecanico ,autom"tjco. 1a, a qualquer pr'=ço. O comu;

torei; de 1 metro e 5[1 centi- p1a:ntinhas ti,'erem 2!t leenti- A .srmCadura de campo p�r n�smQ não será um tsis,�cma ri�
T!]eiros, 'sistema excelente qtle metros. 'meio de 'J.viões já havia sido gldo•.

·mas uma '2dap açaQ, :'lera.
. rea·lizada nos EEt2dos Unidos Ca.tC]lC,O nos }J,aiSClS calollcos,

permite' seJ'am l'etü'ado" todos Se (']lo"el d t' t· t'" . ,
"

eVé-Se r :lpe 11' porém. em escala muito menor. ProteE ante ,nos pai5eE pro ·es·

O tr,üamellt'l. E' pre::iSQ lie-l Afirma�se que CSE9 métod-:\
.

ó tantes.. Animará as industrias

t'l:fdnr. iQualmentes' a'-' 'menos dispendi{J�.Q do que c, de- nos país<s C';pjtaIist::s e dcf�n-
,� _,1> :se- .

d'" d
.

d d
Irt'nt�s t •

I t. se trabalhar diretamente na 11era o Ireno .e pl'Opl'le a e •

.

'

.. , ,a11-es 'itl .lhaO! ,10. COJ11 terl'êi', uma. vez que leva nlenOs nlesmo dos gr,ande.s pr:Oprietag
SII,bbIllHUO corro:;rro,' fi pOI' tempo.. A área que citamOs aci- rirs quando ]Jreci�o', nos palses
1m], OU :>eja, dissolvendo uma m:a, por exemplo, f!e' fOsse .se- de format;.ão agrar"'l. Será na­

i-'r,'!Jlln d... pl"i, Ilcird, rUIIl litl'o meada p.e1e·s métodos CO ID'.lns cionali;;k, na ,India, an.t�·nacío_
d.I1{U3 r, ( p iev -,. f .'t a I

demandarla um m�z ou maIs de nallsta na ChIna, racista na,

'A:' .',', .

lU, ( e :>c: CI-O _111

I
�raba1ho. (USIS). P.russL .anti-racista, n.oE países

l-.ClJ·;J[Jhc· Ih harro (JJllenio ou l do 4)cidtnte europeu,
madeira. De\,.;!-<e d·js�ol\"er

.

Assim. 'J. crise. 0'0 partido CC�
;lJ'imelrc n �lIhlill1:;d. I, COlll Hill

munil"t[1 italiano, não ve�m . de

l,oueo de agUa I'en·cnte.

==r=:;.lIf·UUloIllIIIR'Ulfllo··
..

"II,"I1I1S"JlIIIIl' ::.�:n���di::��:�i��·fS P;!����!
D� :wonJo COIll H tCUlpera- ;::_ a todo movimentS' realmente

1111'1:. du seme,dl1l'a fI cclheií'a ... !!em pri-nc;pios e quI' os susten-
";{,, ,;,;: 7:, ,,' le�J dias. Esta' ',.

- tam aJ)en.as cCrno l·otulos. No

I -
enccntro de contas cheg3.�se a

l'U( e: pro:longar�se POI' 2 me- -

LiIl,)ousine, 4 portas, "ven- =

I
urna conclueã-o' de,soladora, cornO

H'S OU mais, r!e\'endo-Se colhei' _= :: se pode. verífie�r no fQlheto pu_

I
de'-se 'ou troca_se por u-

es fruto!; de "VeZ", quando t 0- ::, :: blicad1> agora 'pelo ex;-deput,ad,;)
lllCl;UIH " alll�relar, colhidos n ª ma coupe Ford Ou eh(:);- :: I cc·munida Magnani O c'DmU-

"
-

t I
- ::

I
nismo se resume COmo diz'o fo-

que li,", (' ;oe]' r""to com o pen� ':; vrole . nfc'!"maçoes no = lhet� u
' o· d· t'

.

I
= . -�, n m pr cesso e III Irnl=

dent)'o :: posto de GazO]Jn,3; Hoep- :: d,;·t:ã,c interna- e de intimidaçã-o
ire3 :: c];:e c<Jm fi f'ng"l'axate

=j'
e'>,_.'terna. O que há, como unica

•

] 1]' dt1!;:-'o l'e-
:' .;Franz, § reúlidade, é a atividade policial

..lê'"" do partido, destinada ao gllv[\­

llllmUlIlIlIIlHlmmlllUllllllUlIIlU1 guard'8.1' 'Os sennr:l'eS de Moscou.

a manutenção dos reba"

a crfação em cercados ou

.

. ".

.p,a,IS
A criação qs perus vem óbt€n� i c·eram

.

d:;pcsitadas . I"�ções de 1 jam construidos a mesma altúra,
_ t'l, ultimamente, grande desen.-! grãos, farelos e verduras, I pds. ,0� perus.' c-_stum'fini. lutar

'iJiyimento naÚ' só nos EstadoS í No regime de engorda, é con- entre .si, para· se, cQlocar nas

< 'Jti0:: CC mo n�' Argentina, no II veniente ;:tdmini"tTar-les 1'a' posiçõ9s mais altas, C3:da, peru

rl'Uguai e �m varies nutras, paí- ções rica.s em hidratos de cal'_ pode ter em SUa companhia cer­

ses. A Argêntina e Q yrug;,ai I hano, composí,,�s prin:i�alD1el1t,e I
ca' de quinze peruas. Quando_o

xportam. anualmente, lncluslve de baTat.as cOZIdas, fUDa de rol- numero de femeas ·ult.raPas'>Je
TK!r,a o Brasil, mHhares de tcne- lho, remoido de trigo. mandi·:J.' ep.se te tal, a criação deve. ser

�adas de carne de peru, congela- ca, cevada, aveia, além de leite I dividid�; :eI?- .lotes, Além das cu��
da -ou Cm CC nserva e, cujo va- desnaku'O e verduras. dadOS llllClalS que os perus eXi-

101' a tinge 'a varlos Iúilhôes dei' gem nos primeiros dias de nas',.
cruzeiros, O Brasil poderia tor-l .

EVITAR BRIGAS
.

_ cidos, estas são '.i:S principais
l1ar,-,se, tambem, dentr,o Em bre-I A fim de evitar brigas. 'entre condições p!lra uma .boa criaçáll
vc, um grande

.

criadot, de P'='-, as é'VeS tO:'na_::!.e necessário que de .perus - :aves tão saborosaS

ru�., '-,b"stec�ildo totalmente ná:
'.

C.S COllledr.m:'Js sejam a�plos ej e .de lucro .'?ertn para que as

SÓ o seu proprio mercado inter� que nas abrlgos, os poleIros se- crI':;:,

·para
sCltoB, como costumam chamar .

E' m.étodo muito antigo' e .3

menCr alteração, c:msistilldo

Horário: dás 10 ás 12 horas

e dás 14 ás 18 horas_

C<JoTIsultór:(): Rua 15 de NQ_

vembro, 742 (Ao lado da

SUafarma) •

sU.a pl'á�ica não tem sofrido -a

colhL

dós em suas fuzenda,., por cri­
se;: . que c,s levam, quase à ru1-

simplc,Emente em cercar gralld�s
('ollclt�i J;a 2,a pagina Letra B

no .. cOmo tambem, o extericr, $e., - -'I _- .._ - --- -- - - - - -- - - --

cada avicultor dedicasse a es­

sa.S aves um pouco da sua aten.:.

ção, O peru é c.ó:do bem em

todas as regiões do País, exi­

gindo apenas certos cuidados

€Specl.U1s. principaI,�ente nos

três primeiros meses- de nasci­
do"",, cuidados esses. que são su­

ficientemente recompensadc s pe
Iv ,'::<101' eC'-::Jnomico de SU'3. car-

mesmo }lroJongadas, com perdas
insignificantes ou quase nulas,
única e exclusiv�mente porque

_Agricultura nas Jlmericas _

Semeando campos
de•

meIo
porlaviões '

:na 'i). à desordem ec:>n:omica, 1s_

te. tem' acu:n.tecido nos Es',;zd!Js

compreendidos na. região 11or­

destina... Obsel·Va-Se. contudo,
que exis'tem críadore,s qu� têm

alrave�sado c, peri::do da's sec'1S,

Por J. S, MARTIN

ne nos grandes
midorEs,

Em nC"w pais ·as ra.ças quE
fl'lelhor se recomendanl para. a

"Mammouth bronze'a...

4,1/2%
'4%

5%

regar,

l�iente, as raízes e
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;g tudo s" tn,_ln5forma cm dauçu, cm du.ncn de fJuSnl nã�o quer ver

n€nl pcnlõ:ar, Hdanç<'"l cIo anlur se-m f!!Jntih\Cntt}, donçn d'1:S rosas nOs

r-':mi,3!, , ," Mas a danr,a do O�)lbt(.), cerno l\ÍZ Mar'o de Andr'J.de,
de todas é a, melhor, E u que o poeta conf2�sa, a gente tambem

OUS>l confessar cnl :o;urdinll:

"quem dirá cpc não vivo 5éüi5(cil": Eu danço!"
CHRI8TINA

A:5 111(:;nn:; regras de CQI'tC-
sa, 110n1.. gouto e e�pÍl·ito esp 1'"

tiV(J que governam todas
r.

as

rela�.5.f':.i humanas, prevalcc+m
quo. 'do s<! está numa f"o';" pa-

Q�...-.;r..r:
.......r..r...r..rJ""�-;-..r.r..r..,q"'

......

....-..r.r.;,:r..rJ'"..r..r.r.r..r�..",;;;r�...o"'�1
I\llda SoCla11
By.,.,....r...r.r.......#".r......r............//J"� O!:'i"'..r_,...QI"'ce...o--.r.rJ".Ar�j
Dútis« 'do ombro

dos bailes

"Eu d'3uç:: mu.",') a àl1nça do ombro, ••

Eu d(!nço", Não sei mats chorar! •. ,"

A <1:\n<";" d- ombro, qU0 .lançcu !\iI,HI} ele AndrrH\", qu( ln

tem, lá uma vez ou (1It1'a, von'nde de dançar, de exccu tal' ímp"cCl,

v elmerit e eeu pe�uliar ritmo figuré' dísuimo ? Paxccc que traz ali­

vio a .'m,tig<t e' sempr« opor-tuna doD';'} do ombro. Talvez dê im-

c:;nhcccr as l'Pgr':!'1
bem quP ningurru

df'PQ}'1 fi:H;'tt
'\tlc�' nl':..:,Irn� .�

mental', de egnlsmo a cerh» c intran�jg('nP-. '1'...:tlve-z fOrnel}3: rnvsmo :.:;ig;:;� a cct"'�·f·J<�1l!1j[':n!11f.�nt('. I�;;'�.o
um-a. 0:1 nla, is: hnpl'l2õsâe::. tlesiavo!"it·\"�ls, !11'�!.2 nl.!nht1l1'Q c},.:ltl:!, 11(:1' {t' tnum !! ara :-l S\!:1 �t!a(�;lQ e n taa
nhuma, potlendo ser con,;:Hl2r,'1d�� corno I�:;;:!'r�:::,_-!:) fun,lanlental t1U 1'..::nj U':i tC\"1..Jtt!'_Jtt.cr; €mb�l)·-:<.:a.H-
têntica tia ç,,:lnçl9. do ombro, O que ela 811o:e1'1'a de yerd',r1"iro 11 to'" I
procura traduzir com Vh?3:�ld'!ll'-, é LPn r��é1gir) d,� :.-lc�ri'l m21'_

-

��l!J.UCJO aceitar H!ll cQ1T\ J! é \

ginaI, de �l€:g!..la que é PJC1IU8. flue U!!1 Pi"! �ê3tt1 e 11lt._�i� que re- J l·,�ll,l urna f€".t �l cCI1e bala r1'"1rt 'Ivcluçâo seut"it_nen+al. El' (\ t':�cnlplo d'· �

�

ctX'ituras r-rat·c��� d.�1:; (�a. Vtrt.t} r. ..,_t3J ê:'t .� J.:1!1nlÍnd'J obt L. I
erlaturus cguL/a3 por ind.cIe [ �)�ln e;�tl'llpul03 p(:r {.r nventuncta, ;;'H:O(':"':.. d' f'nifl H 1� f�]H' \l'in \

é I) �xeIDvlo de, 'cri.atllr'�I,s "elih'lll'ad;Jln�ntc I "�:ps qUI) tudo depõem com n 1 e:"pt'Íln <I ,-i m"',�'n 'i:)
aos pés de quem r.. 'dD f'ab" orcrec>r em I rCei), de quem prcotama aparecesse Il,� qOC!lqucr manei: a, IInâo ter jcdto para abnegarão, e (J l'�,tlllllo nudu dlf'icanl c das in- sem urn vr,;lid- proprío Para '3

justas cO)lCCt;sã'3 d a v;d,'1 llU.�� 1:,.: a gente-a dar de ombr-r s, a ocn- 1ft" Um I dJS H1aif'rE's d"'- 1

imprimit' 'aos ombros aquele n:mido, <IcsprCtencio,'o, livre batan- rncnsr r "'Õ s cip. corestn que

ceio de d'�ns3., espécie d� pirueta, de galbard'l falsa de, palhaç?, você farâ à P8f;',J<J que a 'convi­
Enquanto dura 'U clJnça a gen'C ." tHJn'figlw, "" ilusão, c faz I ��,_,cn n'c��)n" ': f'�b�r aprrsen­

de, L'Olrlta Iqlle é feliz, qucnâo se impcrt a com e0l9 alguma, que t .. r-: '- C cansru hem ,

teHl or.;'olh(}j. p-:ra sempre vazjcs de lág'rímus . Dançam os ombros SP não S'lJh� CLJnf:-iélt', t enh o a

l!or.!1g('m dI"' r
...

('uc::�r o c
....

l1vite c

pI'''ceda , ,,-im &té que aprenda

Nurna ff..'sta fornlal, a moç'1
p"ec�d::! o rap';2 quando Fntl',m
l1a fes'a Jllntcs, €l?s cumpri.
lllentanl o� donos da casa, de'

p
-

is se afastam r'�l'a rim' ]'!g"dl'
[',o,�' que chegnm, O homem nãO

Aniversariantt'S I sar,
fUht..'ÍonÍlrio llo Banet] In,

- ,\IlÍ\'er�9riou-se e!ll data I ((I,
de ontem fJ sr, Otal'Ílio Fer- - Eneontra-se nesta, cidade
rei!"a, al1Yo inspetor <la Fahl"i,

(, SI', w(IlIy Lanp,c, viajante
ta de Cigal'l'c$ Sudan S, A, '''!!lerei;]l e tltw lior muilos

NãJ deve ch('u:ll' ntl·asa{lo. en)
Fe�tej;l ])0 ie Piais uma. ,:nos � qui e�te\'e nHlieado,

pnm"Vl'ra de existencia, a I Casamenle"
�ala( ,te menina Seu>:l Maria,

_ ('''111 ,'I �-l't� I>',l]I",III",,\ Stie1,J
- ""' � 1 - ::'31'adável. e não romf"' se esti-

filha Llo "r, :\lal!Qel Soar, re- v
'

ler, filha (Í, sr, L'rallClsco VC;;sp fazendo um f'!,"or à moça
l\l<moe1 ,Stiehler, , rasa_se, hoje I qUe d�nça cCrn e1°,
nesta "Idade o .lO\'Clll Nelson Não <leve elamnr somente com

l"vu fl WO<::1 pelo bra:;o. quan­
do e�tiver nndnudo poh sala,

O hc-mern nunCa deve UI' unl

olhar de!; páE's;.ro cath<; eleve

sr.bel' Q que diz e o ql1� faz,

um '!lI'

Dm vaI T!'Dcatti \2

Fleres de Oli ' ..eIra,
- Consorciam-se hoje ll�S­

t,l �idade o jfl\'elll Alrcin Jup­
I'" cem <J. �l't<l :\11�\ela Se1br,
filha do SI', ,los': Seibt e Da,

Te":l Seiht,
- - Reailsa-s{' hoje ne:;ta l'i - !

dade o enlace matril1lon�al
da gel:ti] >I-ta Beate KO!wll

fi1hn c11 Y, a, D�, Tusnchl1

a
tro A

r"lho

o ;UrSIDO esfria%e, sob

v3çü' ]Jac�€nte de

e�:peCID.1iZ}ÔO"', a finl de evi"a(

que () conjunto .se trin�asse em

c;onsequCucia das diferenças eu

tre lO: temperatura interna e a

f;dellte em (:?�llar,
--- Cl'lIlpleta hoje mais Ullla

E'felll�I ide n:ltalicia <l gentil
um!:! iQVeln. porque sah� que iS_

�() na- é ('�)r ..�to� ao contrário,
srta Leonor (;clll.uf!a, filha do

;')r. J( rge Gonzaga �

--- Faz anos l'IJie ti interes­
:<:Jllte menina I'\air, diléta fi.
lha do �r, ,\.lberLo Kluesc e

de SUa e';]losa Da, Iracelll�
RhH'seS,

- 1'1'211'(")1'['(; lioje a data

TIntaliciu tio sr,Erwin S'ta'ef
rcsideJl1 e c;n ArrozeIra,
N,\SCI;\IE:,n'OS
-- l':unete" "sic; é (I nome

d;J : ,é1r()tinlJ'1 'file veio encher
de al€'�I'IJ. [) lnr deJ sr. Adol1'o

E.r-epsl,y e eXIIH, espos'l Da,
Elvin. C'JIn o :,o'!.l nur;dmedo
ocorrido a 3 do yl;jente,

- Acha-se de paralJens o

Í\,ol�nJ! 'C\Jlll

E\\ :trr I,
-- 1_jll('m-�0 hni0 jJ"lno; \;lr;'JS

sr, V!er!lcr

lar dJ 5r,

lll"lt,riI!10]'iah, C) ',[', ,Ins'-' CUI',

te! dos �2I1l", '_' '\ �,J'�,l, Lu- 1'L<; BOTO,

e'a da Sil-\"l, hlh-! tl_, <;1'. \na:,- I RE::', EM FCNCtO!'!AMEN'fO
tac1ú Haünnn"-lo II:.! 0ih n. J lJ,l' OCZ1-1ao d:.!. iUtl!!l8.. ",E-es-

I
LI d-l (lI: ,,,� !'�J..(:"I·[19 na (;idn.-

Preceito d3 dia ,,�-' de C�'_:lJ� e]o) 01.'1. " 2:1'unde

!i11!ltI"'1} d".; h.u js/ é:.t:3 que vlsi":ou

ti:: p=1Í':.!.
A '�ARIG,

ter d: i.lYlâ:
p�:r:a

polirr!r::nto!· eXIgindo
lho na{l'3. menos ds cinco me_

ses ds c,�forços d',3 especiali5'

Durli. -:elJrdJo a a du andal}­
te.

tiê sua e�po&a. Da, Hilda, cor!!

" nascl!1lsnto de Sua filhinha

DOBRADINHA COM

FEIJÃO
CCzinhe o f!3ijão " branco c a

dobradinha antes de ser l!lVa­
da :ao fogo deve

n1spada e passada
mão, Quanelo setjver cozida pas
se a dobradinha nUm bOm refo-

-------_._---

Pnr<:, a �Ua ceh de Nntal c

Ano BOm \ão algumas receta3
deste e de cutr;)s países minh:'s
rimigas,
Em Portugal" um dos doce"

f'.l.voritos no Natal é [, celebre
"rabanada", tão fácil de fazer
e tão gOf'asa e nutritiva, E:t.i
receita me foi dada P' l' uma 1e_

gítím:. fWr do Minho. e foi
imediatamente adotada p,n'a a� I
cOmemOI'ac;ões do Nat�,l e fórn

dele, pOr e�',:: !pg'tima filha de

Piratining3,
RABANADA

Umedeça bem falias de pão
em leite lllcrnU e!)ucarado e

conl um cálice de vinho bt'an­
co doce, Depo's da:; fatias bem
embebid�s passe-as em ovo,.; ba­
tidos- e fI ita> a.'O, em gordura hem

quente, AI'rume, fõd,:B num pra­
to e p(lh,11hs cl ln açue;=tr e ca.­

nela, O Pã.o deve ser de Ca5ca

fina., Ou então tire as l'onV!;:;
mais duras e deixe embeb�r du.­
rante h;:õt.ante tellllJ!:',
A receita. seguinte .. de ori.

gem itaJiana, E' bem antigo'"
Foi retirada. do livre} de l'c(:ei­
tas da familia, ao qual já mC

referi 1I�J! vez, Venh- traz',_
la. 'aqui P:lI"'.l vocês, minhas ami­

gas, sllgerid« "por urIl ,ilnl;go TH.. :- �

::0, fil!l'.) t!� ..ít·tlt::Lnr�:-;l li iC

cOme!" t3:'n dQCC ou' rr> tlç' 9 !Fr

IDa reunIão Que ofera::ci _ �;e eH

uheu ds �lÜSIl!ec1!l!f:TItll F.! sau

dade 20 !'eeordar (!l!� �ua rnãr:

fazi�. O !!Cn!� 6 h�H·I!lC!2!0::;. cú_

!!lO ao ldé!:j. que a p!11�_vl a 2U'

gere, e como Ia llngua do PS!lZ

de que provem:
STROPHF.

1/2 quilo da fminha de trigo,
fi ovos Inteires, 2 colherês de

chá de ,:q;uc::r, 2 CQlhel'ce de �{)-

REGINA MORAES
Nulricionislo-chefe da Cio,

v<1riar à vontade, Se você qui'­
zer .serV:-]lls (om recheie de do­
cCs O'J !f�leill, diminúa a

tidade üe z::.:l na maE�a e

cente .açucal" a go.;to,
TORTINHAS
RECHEADAS

2 J 12 ,dca; as de f�l dnh '3.:

ne:r-alll. '1 co!het da chá de sal,
3.' 1 xíc:.t!":c de Composto, 1/4 de

xicar" de água,
Peneire a f:1rinha e o

ma va"ilha, Se]J;lra 1/3
cara dessa farinha, Na

P'l de gordurtl, 1:2 colher de) friar ati! .-:mornar e cle.::ipeja�se
chá de sal fino: Illel'", a� bolinhas já �rit:j,s e m:�
Am!o.ssa-se mUl'o bem Ldos 05 :X"'�" nem, Desp�Ja-se depm::;

ingredie11tes e deixa Se descan- tudo nUnl3. peneir:t e deh.:a-�e
Sou' numa vasilha coberta.. No est!orrer um peuco de mel. Ar_

di3 seguinte faz S� uns enl'ola.- ruma Se nurn prato e está. }lt"Oll."
dinhos baro fjnos e corta_se em to p::cra ó;�rvir,
pedaços pequenos. Frlt-:' se de- S'= Quiz-J.:' unl ptato de salgu_
pois em g-ordura hSTIl qu'?nte_ dlnhos qu� d!SpenS'3Dl .o .auxiI:o
Nunla p..:.nsia ã ll�.ntp pn""'�S�! fl1.(!1 de pt'��-os e talhe.res, I�O lnesn10

de abelh3óÕ p" I'a fervei' llnl p u- t(mp- CjlW <iãO decorativod e <'a-

co. J)tpois (\'1 fp.rv�dl) retIra �)� h01CEO!:-\ filq� as seguintes {,or-

a p:!nela do foga, de:::.:a �e l:: tinha';. eu lO I echeio voc� pndc
------_--__.. __ ----

'·-�mGRTISÕ'
�Vonrath- & Stueber
;EnearEegam-se'de:

Y...SCl!I'1','\S AVUH"ÍAS (mi'R!l10 atr.:tzadas)
ABEI{'l'!JRAS l'� ENCERRAItIIl;NTOS DE ESORl�
TAS
REQISTROS DE F'ffiMAg
CONTRATOS, ALTER'.f\.Cõ,ES J)E {:OJ\"TRllTOS
s DISTRATOS DE SOCreDADES COi)IE.HCliUS

DECIAn.AÇõES DE�RENDA

I
I,EG:ALIZAÇAO DE LIVROS COl\fiaWIAIS, F!S�
CAIS E DE EI;1PREGADOS

Ganhe tempo e dinheiro confiando os seus
serviços por nosso intennédiv

Rua 15 de Novembro. 642 M 1.0 A,TIdar � Sala 0.0 ti
(Edificio do BanM «IN(lfb) ",'

���I�"'O!IlDOO'
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Entusia.·smo que empolga_
o público esportivo da
terra hat'riga-verde

l::H)�, t!�j Jl,Tí��' ;� f.(l'nl,; �{ln cJJ'

t -ri In�H;i('" kl �PC'I_,·.,·;· r; () tur;

:.,-:�..

,_... r'T �!1l',�h':"l t.l�ln indiscrífve!

I \ 1'· U'"',1 1�·1!1·1. j.( rqi1;� pIe- já lhe
d L! i n ún: 1")' ,j·lU:_Llt",:iJes. li-.alu ....

.::e it��j..::·t:.·!ltenlLBtp (TIl Sua volt.a,
tuíar do pos (. O fOr" ...i rtl hlcnl }rlfi' S '_fi::, receptores, rn:l�""{:1 (_ (l-!�·. n "-1'"":11')1f'1,'r. ('-ria l1JVO

}:)n:grjd '!
7.'_:_'� a hísnrt» d'J C:;:Ilf)l'tg 1)3l"ri 11,-'1 lJ!;-:'D1cnaucn-

I\"�lll. na :lZIJ_U1 "::1' �L 1 tj:'1 V"'l'd\..l. rcv .Jlarit entro
ct

. ,

I 1
f

.

. .

cC-quer ti, I] c e urna I'c��llal·d<�l.!.� I rneuo corun 'l'F!JX0!r nua. A ':X('111

impres=Iunantc. Um g":'IlI!-' :'.- plo d e Ziz'nho. rI.]

" I itJd_1 ·in' jmQ.
p 'i 1 II! rl,l'tllCn�i:t de

rrt (;u:1n:l!' ,';1. "'o

mesmo 1tHUp' {l(::-::f'ju.nlP;· snn J ':�

CU! sua-

dcej,Jiu'o lnumc rr ,s p('l?ja� po'udor, alvo de cd1it'HS d(lr;i' -

num (I"meut -dl"lVC do

�.a3 per ponte de torta a ímm-cn
�' .... baneFiranl.e. Ele e N:.-(v:·)

�PEREIR.A
Realizou-se

me a decisfio
eumlleão da

tos ins n�l1H1Vf.�iB :::-: equipe,
que 111el!lOr.:5e por ou, ou

seja, c G, li:. Olímp CO. A,

pó' rba tar ao Carl-os Re-
1.',U., por 2 li 1. : ajví-rubro
teve que defrontar-:,!' com

'o :Estivadores, este complp_
tamentc descurisa do. Mas­

mo assim. Bri'o e seus corn

panheír s tançe ram-se Ue

corpo e alma á lu:': e aca­
b: 1 ·.n se Iaure.ando, após
um t ruo surpreendente dJ

j::.".:·.irc d ir lltó Ico. Aqui,
um preito d� jus 'ça,

env iamon l)'OS dirig, ntes d·:>

grande clube da A:}meda
R'o EI anco, bem ('0:110 3

seus del�o:l:;.ào: d f·lls rcs,
O'; n ):.::�:)::; c:un1!)!'inl nt,).,. l)cr
1112L; unl�' Jor'!"!.HlD g}Crl')S'l.
(j n'�::-�!�O (�ln f'cP1't t: d'spcs'­
cão. molhando a c_!misêta 'J _

�c o f zeram, gr'lçus á von

tl:de il1<:' ntid'l de ver féU

pCivilhão trfmu:', nda "-,()

tópo da vi' ária. aquCle.s 1'3·

j:.' Zf'S lta �'lqnó t.:\ lllvi cub,'a
dcruln uma f.�utentica d�­

ITIcn,;hação cto quanto ids-
1ol_r:nn G �'fm rflel'i(l. cluhe,
0i o,':;e mó'lo dI' agir fú�_

.

ad:Jt�Li'l IJC-

['l-!�'tU�"
PH.d.U 't"HJ 1..1:'111' n��fl qui, !.;f'

I;:-!S�jnu, :':h'(z -llotj'_fá !..:er­

vir de c:·:emp!o a tletel'lni=
'11:'dps jogadorc:>, rs' iInulauJ
d "':-5 snc::I'uj'H1r1111cntD par:l
fi, CC�Jl!:ocuçfto rio obieiívo 11':.1

ça10 pCj.:;<, (!s;,orça({','; fi"1'elo­
rea do can1peft') e" trul:lD 1.
Perdoem_me m1 "I 'n3" alvi-

c:;t�JU
em

S"� UU rea,

Ftnahurntc. lllrr;�ll!'J� • TI,L \
xcirtnhr es' c 'Ufitt D inc t�fudr::t:1 �

do a!u8'1 pl'ln!q lJal1su:IJ'.'" o I
"'jlW·:i::'f] ," caturmensc. 1.1'.('-1
que Nieácio e Ivan, fez (!OIl1 quf' I
todo o estueb e principalmente

Dr. �swal�D N e v e s . �s�innula
Comunica q,ie realniu S9li cUnié3
Rua IS de Wovembl"p, 890

I Varias do esjsrte

I
Dane sf,rá �ub ��ido a e�p'�rie�cia s

I no super-campeou dil capn�Uederall
Wcilmorestá novamenteemBlumenau
Dane, aquele m.ag'nifi oo c en., r grande Lj-Io atacan' 0, marrou () 1:;1 J fÍí_�2rá cm Curitib:', em ��:hl.-

'1"0 médio que o E'- nta Cruz Das I t .... ntc: da vítc.fa do �Cl1 clube, f ':1 dL nâu t "r ;.--c �·,:liCo rnui!>

I
revelou. quando do center.árt ", I o p()l11� Preta dê Camp;�.':s. d�_1. ]J,:m J:�,' LC'l!'S ,! '111C [:li ,·uh

der.::;is de querer submt ter-se 3.' l'!;lng:. útt ímo, contr-a o Gi.'.Ji�arí. metiü". l)Gr iS:_:Q, !� de ;:;'!! ar-re;

• alguns te! tes no Palm':iras. ,�e -1 De�!e modo, f' i lJ·,·,t,-nte "ClS· .:::tar CJue e:.nlír:.lIará a llef.:;nd" r
� gu u. p�n';! Flc.t....iancpolis, �!.fir�1 (':11' sa �ua es"ré.ia n:J f:.1tc��J:)} C3TI1- !::U tlulle. o Olirnpí20� ond� :�-

d� treL: _!' 11;) Figueir(nse. :'�r.:::.1 p:ne:ro. !iáF c· ri:; 1:'''-' (1(' �""�·:l·r!e dJ;: tJ..-

hós·es alvLnEgra�. con:::f'gl.hl :l-I --- X

----I
qUf�.

grad'u' pl�narnent�, di"put�,.1d \V' ·hnor, ao que tudo judic,a.

nle.smo aJguns jog:;� anli�t· ':::)8

Não podendo inter;' '1" o C-'ll ;;,1',­

to campfã': ilh 'o I)",' ü.'l· :1>..'-1,

___________ no> __ --. __ • .._ .� _

(8':"""p"
I 11m ,mm"" """",um"""

"!I!""""'lIIl!l"�
j Ciru ....Ii",;Ã!- r)�'l"1:.!r;�i';O'1 �� ii v"S'�UÍt=41V ...,t::. �.:;��;!_...,U�'4'tl ::=
,,-

--

·I·..._· ... AO LADO DO CORREIO E TI�LEGr--:,'"J!',:; _.-.-:.
=

A' ,AL..\11EDA RIO BRANCO No [f ;;:

'§.Y��ifW��""iY�Mt'l"".*,:!!fil-"-!:."i!J!!iI·�

i�;)!:l2' r" f5�d vcn �orHa r n" .�':' � rH

lnO!�,. Asshn {_._ il��le aind'l f�;:i"i:I

s'?mana deyerá :::e[�u.:r I'::� ·!..1
•

UJpitaJ l<'I'del""l, cnd" FC;-;, ex

p('rin1€!1fauO no 11�ttlD11H('HS€ 4

1_fnH3... op:;rh.l1tH!ade r.n�r_n:llca,
('.;0111· se \'t:.

Lsaldo. antigo I'lJ:"er do r�·l·

nlrírps r1cs�L':. ci:.l�Hlr..ol que f(1f'nj'Ju

-_--'_

1777

de ter
�

I:

fDi

I)

�4

o exagêro e �cxtraYagâncJa con.tlturram ao> notlll

predominantes da moda nos fins lio século dezoito
O modelo "Robe a Pani'�rs" 5 Icp,ido em 177'1,
foi o que me�hor repres,moll aC.lIele gosto. Nele
a '(saia bal:io'\ os gr.lnJcs decotc3 e a (�cintura. de
vespa" atingiram os ljl1u:�3 máximos. A complexa
armação de junco e b;,,'b'ltan.ls que maminh·
dezenas de metros 0!' tecidos c r{'n(L\� nãl1 ;--�';lV�

poucos q11ilf'; .. C n ("or�f'fe de ttiI forn12 !: "rD!,,1 i­
mi� n hu�::'] e dificuhava a r.c ....ril2.';:;o qng a

mulher só por v"idade o mport�v,.

t.JenI s6 das mod.n n"H t'rfiúd�s l1hfttún .. �t:: 3

rnuiher de hoir! mas tti,ntl�n'l d� C:f:rtn� Dl;:!le!'
:z:gora peIfeir.an1l"Dte evit.:iVl'l� �r�';J5 ao uso diáti�
do Gysofa! qUe", pelo ,,:u !,nn<le p·,dcc ilnti'j'�pti{;!>.
aslegura. perfeita higiene íntlma d", ffiulh,r.

f;�:-: :''',

,

um prorh.tc do
Ubora"tório:Licor de Cacau Xa'úer s,A.
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Concentrará todo o poder o sr.
RIO, 6 lllierid,) ._ segundo tu: de agora, que o sr, Horucí"

nctícíes recebídas; o Ministro da Lefer concentrará tOdo 'o poder
Fazenda demonstrou que o seu necessário pára a direção un ica
relaTódo de inflação resulta doS da pClitica econômica e fin"ncei-.
(\efíci.ts orçamentãríos dos ulti- ra, com a aeslstencra da supe;
me" exercícios e da má di.stl'i_ rmtendencía da moéda c. da cré­
lmição do crédito. Em conse- dito, só ele f'alundo em nome do

:luenci'a. ficou resolvído, a par- governo. de me do que f'que sob
��-�--�--�.;_;'---__.:---����_.,_�-----

Dire ão única da
ec nAmica e fin

uma
sua autoridade '0 Banco do Bra­
sil e as caixas econômicas e

'outras autarquj'as qUe represeu­
tavarn, até aqui, 'os ccmandr s
diversos e autonômos.

RIO, 6 (Merid.) � Os rebel_
dcs do PTB subirão .hoje a Pe­

trópolis. para' comunlcar-se c:m

o presidente Getulio "I,"3rgas,
em vista. da disposição em que
.se encontram de não recuar um

milímetro do m" vimento inicia- slvelrnente [cgada
do contra '8. atitude da Cornia,
'ao E:,ecut;va Nacional do Plr-

lido, d�sign.ando uma jnta in'
EXPRESSO

ter-ventri-a para o diretorio pau- � BLUMENAU-CURITIBA'lida,
Elnd, 'I'eleg.: "LIMOUSINES"

RIO, fi tMerid.) - Enoon_
AGENCIA BLUMENAU

h·.. · Ee aqui o governador minei-
!l,a 15. CJ;e! W.Otletlt,ln'O.

1'0. o qual teria vindo a chama;
FONE, 1002

do do presidente GetulÍc· Var*
PREÇO: Cr$, 155,00 .

gas ,

AGENCIA CURI'rÍBA
RIO, 6 \Mel'id,J - Telegra- Rl!a 15 ri" Novembro

(CclIlclue na 2,a letra D)

local. logo apn's o nascimento

1
todas as suspeitas recaem se- '-do logare]o , . .• de que houvesse dado Ú· iüz���··.·

l)e1a mãe desnaturada que lhe' bl'e determinada professora, E' voz geral, que a Pl'Õfe�i-1 voltou li normalidade. '.
':
:.'

déra o ser, e. que, para fugir aliás víuva e mãe de dois fi- sora em apreço, apreno apre-.. Sendo a voz do POVl} a voz.'

não ihos. a qual, de· há tempos a sentava ultimamente eviden- de
praticar esta parte não vinha esc.ou- tes sinais de estar 11.0 seu 'es­

deshuma- dendo seus pendores amorosos tado interessante, sendo que
per certo stmpatíéo rapaz repentinamente,

Transferido o baile
do "Marabá:' Club"
o "Mnrabá Clube" havia Pro'

I ria
ser coroada a prímeiru RaL

gramado um baile para o dia 31 nha da SOciedade. srta , Liane
do corrente mês, no qual deve I Ot '.e , Elntretantc, apesar dos

esforças desenvolvidos pela di­

I �'Ctoria do Clube para ;:1. "lia con-

BornhauSeB I creIzação, assuntos surgjds n

lO

dI! t
A \ última hOl1'1 impedirôm a sua

ln ICOU res

Ilr�alizaçào
n� data pre_fixada.

d
.. .!!I t I

vsndo-sc assim, os dirigent es (la

caD lua os S�·d�dade fOl'l;_,dos a transtertr

\ a noitada ,ian';']nt·�. prograrna
'-11). li ; Merid, ) _. De d;;,<. Para ':quele dia. r que foí

�(_,ol'tL.) com 11 ssquerrra
e.:.tuheleeido peja �;t3 'ad_ rito muito a conra go:;to.

l1li['.i�t:·açã::- do pai". a pre-
Em vista. deSsa impú,,�ibiJiàa_

::;ideud .. do Instruto N�- d'.'. fir,o:.1 resolvido sua t1'811'3-
dOWJ[ do Mat·" cabe:ri" ao f'crênci:t p'}ra o dia 7 de abril
]::;:::tado elo Paraná e a do

as autorida­
des do ocorrido seguiu para
d local ,1 equipe do Instituto

de Identificação c Médico Le­

gul, que nenhuma provídsn­
ida pode tomar, devido ter

chegado ao local a hora tardia

da noite e achar-se a criança
enterrada ha vários dias, em

completo estado de. decompo­
síção ,

Inícíadas
.

as investigações,

.um livro'
das
do

com

iniciativas
s�u

Peeliu para elar um passeio
a ga,'otinha e acabou raptiJnclo�a
-Pediu a diSSOlução jU'dicial, das Empresas-
mo, fJ (�lerid.) .- Ohuftí

.

zeiros . No mesmo' documento

Tatiana 'I'wanezuk. chegado ao, O requerente declara que o

Brélsil em '19.19 juntamente aumento do capital da "Com-

com lima le, a de imigrantes ainda aguardayu � repre�só da ].anhía Industrial de :i\lin'1s

leH' :ma fílln l'lenor, de tres pequenina, Finalmente. � quei- Gerais Ltda"., ê ilegal.
HJI.!J!', l<I]1tatla, T3tialla encan- :\OU-Sf' nO__"Quintu Distrito 'Po- ----"-----_.------�---..,-�..,---------

ba'·"·'e no passeio publico, e'll lidai, que, em PAGOU PELAS.CL'Ill!nmhia l\'e seus filhos João rom a DelegaCÍa -

e 1h;ria. Em dado momento e:·tá prorura!ltro

!INFR AÇOES "UE,lcereCll-se do grupo famifiar � UtC1'3. do rupto, �.. n '\..iIf
I.11Ll eJega;lt.e se;nllora' <lue

r"unifestoll o deseje de dar·um
. NI A-O . CO" AETEU:I,a"s-e!o COlll <'. g�rotinIla. r\. IVI

?\;<1l:la des['onl'iu!]{jll, Titia,na ueiro, requereu ao ·Jui:r.· d'!l Se-
tillla Vara. Civil a dhsolul;ão

. (UP) - Uma moradora
jndieial de "El1Ipresa Brasile.i.

ddade, com 78 anos de
ra ele Hoteis Ltda", e -da, "S.o-

e que Hem aO menos sabe
clcclude l\[erc3uti . Construtora

dir..igir automovel. foi cOllde-Ltda" . através dos seus - ati-
nada. � pagar 'ciuqUenta doIa-'
res ou cexca de mil- eruzeil'os
em multas acumuladas, todas

estabeleeimellio em lugar
A verdade é

RIO;t' (Merid. )
ú- Ímprensa- de Belo H()rizonte,
ü deputado Gustavo Capane�Abatido C1 tiros pelo

" _,
. "

.

principe aOS poetas
Furtou sessenta mil

,

cruzeIros

vogados. Deu como inotivo da

B'�ão o fut,o de seu irmãO. in­

\ '?i;L3·rl,mLe do espolio, ter

solicitado ao juiz a apuração
dos havere:>, meSIllo quando
devia ter pedido a tliss{)]uçiio

c.ometidas paI' amigos 'e

t�- dirigindo um can'o

'-'ti[ado em nOme dela.
.

Mas l:omo as leis municipais
q}usidel'am o acusado culpado
e.nquanto não provar sUa Íno­

ela teve de pagar mes-

l'éd� de livro branco, com

'fé�íto /loCllnHill�ár'Jo das Ílli­
cíntívas e realizações do seu

gcvern�. Nele deverão apa"..
l'CCeI' todos os seus atos com

[:5 respectivas justificativas e

COllseq:nejndas. O \gellera I

Eurico Gaspar Dutra tem

novamente
se.r o pártido do governo ten­

!.ln o PTB sldo alijado a um se

gundo plano Essa conclusão

sutg�u em consequencia dos
ultímos acontecimentcs que
culmínarão hoje, com a entre­

ga. da chefia do .pSD ao go·

vel'nad-or Alll�ú'al
genro do prc.sid€Hte Vargas,
:;;<:!lmo que do PSD sairão tam­
beõm us líderes do governo na

Cuinara e 110 Senado, Quanto
Íl' indicação do SI'•. AmaraI'
Peixoto á presidencla. esclare­
l'e'5e que fel i CoOrdenada:
pelo :;l', Benedit.o Valadares •

f'inho il Santa (::1tBrina.
Seri'�n1 n01l1eado:- r

� (>'aildi­
d�t·('� indicados pe!us 1''::.s­

l-I� Cl iyO�j .�aYernadol·es. (.)
>'1'. Il incu Bornhausen, po�
rérn, em v<cz d,' um, enviou
lima !is'a de três' nCnlG.
rn;I::-.: li Ch'.:fe (1::' Nação não
�lld� (I�'(..ar corn a responsa-.
"'idndc ,�õ1:>re it escolha.
Pc'r ta] moth'o a questão
fiC0'.1 em Im;;pens::,

próximo.

-----------------------�

AOS E'LAGELADOS
PEL:\S S1-:CAS

EUa. 6 '.Meridional \ '- o prc'
!';'dcnte Varg.&.s ordenou imedia_
L!s providências para a I,.iuda
fcdt:rtq i1.5 p- pulaçõcfi do Ceará
� pi�tuí, fortemente f1ageladiJs
p.188 secas. Contudo, as notí-

II cias deõ'es d-nis esta,dos diziam

.
(]t1.� já chave abundantemente
,�lí ,

AJUDA

Ikcife. fi {Merid.} --

E:;IJ�-I"·dn:'óadO
tI<J réu o eX-\'ereadol'

r'!-:'e rI '11l 'sensaç�o o :julga- LOJ:lliUista ,Carles Duarte
..

menta do eX-t'ap,t,<IO' Agllbet·to' ?\a jll'oxl111a Eegu!ld�i-fell'a
\'Íeira. "cusatlo clt.' haver cons'll:a \ era no\'a reunião audifori'a,
l·inlclo vara �t:bvert!:I"a ordem �,end,·, qualificados us demais
�,i r'ol·\ l''' (1:1 cedllla comunista, ,,'cIlIjJ'lllheil'os do eX-c31Jltiío A­

"nll"lúr�([:áo es�a Ilesroberta l:.U ,.;Iiberto, que participaram na

ba!iO aérea, Enlretanto, '1 '[lide complút•

\VASHINGTON, 6 lUP) - A

Produção a.nual de aviões mili·
Il'::i-h ser�l t':Jstiratlo l'Olll a tares na Russia é de 8.500 a_

parelhos: is'o compr'}ende ILOOO

caças, 60% dos quais a j:rcto,
Siío Paldo, li (;\Iel'id.) _ A 250 bOmbardeiro>:, 1,250 apa-

relho;;; de transp: rte e mil de

'Ü"g-'u-ard-ado' O IlIIulgannento do' I' ����; ��'e�:S'a;;;g�t�: ��!:a l':'�
H

II • •• :��'�s:;ti;::t�::�;:ç���:����
eX-C�plta-o "grllbertoVlelra ��p��? ���ee/)l;c�.u���o. ����:n(t:

u . R �: ',tlt!nl3. gnerr.a n1undlal '05 Es_

. tadG.� Unidos atingiram um po'

Fará à defesa o advogado Carlos Duarte :,::�:I l�:' ��!�,de ��:\�i�e:P:
Jae·, "oviéticos. inclusive o

"Mig-15", que 'são os melhores,
têm, de um modo geral, .[t mes'
ma capacidade que os america,:
no", c· são construidos na me'

:,,-,'>ÃÇA�'1 SJ�I;S ANUNCIO�
NE8TI� DlilltIO

foram

paren·
matri- no

•

exerCICIO

do:

.

:5ahar!nr; fi (j\�el':d: ) - ;\

I
(!,;t;lYn .1Iitilllal�len.+f:: arlH.galldu 11 til' /j "''-Iulistana illj"lc�� lIn�,a('id'adc' dl' lia!JchI 101 <tbalad? 11<1 [',:lu da (."p1tal federal. l"I1ll-Hlulw contra os 1Il0CI-

(l'-'" dfJinros(, ('rime, q\laudo" '-"- - - I'lws }lI)lljtcS" ([ue ficam uas

(:serj�Dr e poété)' i L(�flOld'" n ln, li (Mcrld,) _.- Foi pre- l'.Hlllínas dizendo lliadas gI'OS­
Ill':i;,!a ab.,tcu a tiros o l'cmer' 'o cm :\itel'oi o ór. Elilis sf'Í!'as ús sl'nhol'as ((ue pus·
('\'llll.e !.Pllrira!. () criminoso. ;�ih'a, ntlg" "Ti;.\l'e Branco", ;Hlll. Só ontem fOram llresos
qill' diri!-\ht durante anllS a (me rll!'trltl nu mil cruzeir'os dez illdJYíc1uGs, sendo qUe oito

PCllit('il(·iúrh da Capital baiallH de H'lIa ret-;jr�eneía, cieles eram menoreS,

e '(Iie hú telllpos fora eleito disse que fJ dinheiro

dos bens de sua, partilha entre
os hel'deiros,

Alega o requerente que a­

lúm dcs_ jJrejaizos euusados pe·
lo espólio, 'a ;;ttitude de seu

irmão é criminosa, visto lesar
aS firmas em milhat'es ele eru-

Precaria a situação,

�Ll(f Ii�l I!cl,lOC!'dr;la com

IgljIJl',lII,:ia, A cartilha e a
chave do conhecimento.
M'ltrieulenlo!! os analfabf'_
tos num CLlI'�1) de edUcação
(Íe a.dultos

;,rganil.ação possui regulalllen-
1 I) pro prio e tedo a'luele que

Produz a UniãoiS!>viética
8,.500 aviões anualment&-

Nova Iorque, li (UP) - l:­

llla grande <>lllpresa de produ­
los {Iuim1cos, a Winther Ops­
f.eul'ns, descobriu nOva utilida-

; l U, li [Meded,) -_. Atendeu- tes firmas desta Capital
úo deten1l111açÕCs, o sr, Paulo outras praças d.o pais que, des­

}f·al'inho Carvalho, diretor da sa forma, terão {JS scus debi-

Despesa Pública do. Tesouro' tos congelados até Nessas condições. 11. situação:.
,ei':nal. suspendeu o paga- oniem, d'o '}'esouno é prec�ria. prdvcn�.:'
nento dos cempromissos as- Em idênticas condições e:;t,ãO do;·sli -com isso, a possibilíd'ade:<
"lIIl11tlOs n{) exercício .a-nteri.or na Primeira Sub_Diretoria da

I
do governo. ser .forç:"·d.o [i "em��",

_,

d . ld Despesa. PúbIÍC;1', C€·rca de "... th', uma- vez qUe estámo.'3: piróxi:;;.--·
'-:! ql!l! ll�lO pu eram

..

selO s� �- 32.585 J),l'ocessos, equivalentes I mo ao último trimestre deste ar ..
dos na epoca .propr1a, os :quaiS j' a 300 milhóe.s de cruzeir<:>s ali

I
no e haver falta de dinheiro pa.:.

de ·acôrdo com a legiSlaçãO deixados empinhados, aguardanJ l'a pagar >O funcionalism:,
..

do pagamento. s,

poetas baianos, fle�tina_�e fi, or;.:aniztlI'
!lIwdrilha efieien1.e e ('UjJa:t doO!

.

;�llferjr grandes (ucros, Hecu­
�:�!l-se " dl'lHlneiar "S l'Ollljla­
lOlteirt:s, aL'entuallllo que li sua

dia de 3.500 P:l' ano, O pode!'
ofensivo ,cviético é b�m inf2-
riOr '�o dOE Est.ad-os Unido.s, por
que SU:': força aérea é concebi­
da de rrtOdc 'a operar eDn1 a�

tropas de terra e os bornbal'dc,ios
estr.a:tegicos têm um p':pel in­
ferior.

'

Punição aos choferes
que infligirem a

Situação critica Q

da industria do
açucar nordestino�

('lJ1 "Ígôr, estão inscritos em

"contas a pagar". Tais compro,­
mis.sos 'importam em vários
1l1ílhões de cruzeiros e sua

maIorh pertence á importau-

Venda avulsa na'
'CEngraxàtaria Miro'

situação enl que se encontra·m.
Ao,ordado pela repol tagem da

Meridional, o sr. Osman Lsurei-
1'0 declarou: "ExPusemo.s a'o

presidc.nte 'l: situação verdadeí­
l'am2nte dramá.'ica em que se
encontra a industria açucareira.
do nurdeste. Muito embOra te ..

nna. cmpenhad;o', 'a sua, palavra
de que ia estudar -o assunto, so�

I=08 os prhneiros a r�conhecer
que as prcvidencias são ao ,

mais cOnlple:{a�. possivEis. visto I
como não temos' nem técnicos

,nem. cap3.eidade, nem capitais":
O sr, Osman Loureiro cênforme
suas declaraçõe�, á report-ageID

.

ll'tribue essa situação v�xatoria --------------'------,.
,ao exodo das p-:pu�:l.ções n'or­

,!:tinas, em ilemanda.ac ,mI c1:

pai:;:. Concluind'a, disse () i<r.
Osman LOureiro:' .. "A ·situacão
dos prOdutores. é ��at1)ria, p�' b
os 'prc!}us ao produto não c' r­
rc·sp.ondel1l aOs da produção, Es-

"

5 ,e.spera.ndcr· ao delega,_10
, Estado de ')i'ernambueo para.

em conjunfi), '. desenVOlvermo:!
eSfQrgo3 junto às �ut�ridade�
federais, no sent�do de .se�, ·nor

malizada A situação dos no�so""

pr: dutol'es de, ;agacar".

I Colégio'Coracão
. .

de .Jesus
FPOLIS" 6 (MeridifnaI)

- Com o· cerimonial C01:_

tumeiro, achando Ee pre­
sentes autorida,des, prCfes_
snres, ·alunos. jorna1i�ta.s
" numerosJ.:;;

-

famílias, ti­
veram. ini�i:{)' as. aulas no

Colégio Coraçãc' de Jesus.
modelar estabelecimento de
en"ino dirigido pelas Ir_

mãs da
.

bivina Providên.­
eia, cuja c'ompetênci13; pa­
ra " desen,penho
ardua "

.

>lagrada missão,
assegurtl,nl '. aos qi.le rEce­

berem súas., luzes. um. ê_
x.ito ,��gUl'O no atual an-o
letivo.

P'(}rtal�la Maixacioa l}el{) diI<efitH;· :i3.o Sérvi_ç!} do Trânsito
Fisl'f.11ização nos .açougúes. e no: comól·t\iol

-mo; 15 (l\:Ierid,) � o Dire­
'1c r d.o: S.er�rço de 'I1rârrsito
],orl::ariou decla'rando 5[ue se­

I ã casSadas as carteiras dos
1}jotoÍ'ístas ,de Ollíbus e l1Iicro�

hesitaç,b to-

RIO, 6 CMerid,) - A Comis­
são de Produtores de AçuC'aj'
do Nordeste, prC',sidida. peIo sr.

'Ü�mal1 1,Orei1'<:" c· composta dOS
"r�, José Octav10 Moreira, Ar_
tur Cansanção, Alvaro Lin.s tO

Gomes do lYIelo esteve no I A.
A .. falando CC m o séu PI'csiden­
te, sr� B�ls�o:s TaVJl'e15. sobre a as seguintes fal-

excessivamente, for­

çando a, passagem; ultrapassar
,)5 onibús que estejam parados r.;o. C'i>rioca, 'em geral. Esse>
cu IlS Íminencia desta situa-

i sen'iço, entl'etant.o .'ierá exeeu� ..

tão; parar no meio da rua, I tarjá de forma moderada

� i �. €ln alardes.

-------------_ ------,;,_,-,.----------..,--------_;...__

Assistencias 'as vitimas
do desastre do Meyer
Oferecido'pelo presidente Vargas
RIO, " tMel'id,) - ° Pre:oi_' do último desastre 'verífÍcad

dente da RepÚbl�c� mand':u ".i-

j
na Central do Bra�iI, e ao m!'s­

dt' t·, POI' tnt�rmed10 do "eu a- DtO tentpo Oferecer a ass.isten·
illd".�,te d.:! crden"', capitli.o ,10_ cia d-e que neCes.llit;lm as vítL
sé Henrique AdO}y, os ttlridos mas e SURS fam]ias._

-

Os :fe-rido-s estão. recolhidos a�
Hospital dos Acidentados. A di­
l'eçã,o da central do Bra.s_iI, pOr
determinlação dt} Presidente da
República, h'á satiSfazer as in·
d�nizaçõe-", a qUe m; mesmOs tê­
c!TI direit.o, cama ainda fícl1rá -o

:JOYêrno responsável Pelas .suas

despeSj3.S, euidad.os e tratamenb
hospitalar, O Bresidente da Re'
pública mandou, também, que
fosse pre.o."4tda a. necessária as­
sistênd!3: . às vítimas' 'd'o d��as_
tre, até que os feridos possam
l'etot'nul' às suas atividades pro­
fir.sionais·,

O maquinista J"llé EUgêniOl'l'eodoro, t·esPOnl!!ã.v!>1 Pelo dl:\'

sll,gtre, qu� depoIs de

(Concue na 'la.

�ASSAGEIROS E CARGAS

Baltimore .. New York
B.ORTQ.S �o MAR DAS

Maracaibo Guanla
CumaDa _:.- Porlamar -

Re8érva de praça, pssbagens e demais
AGENTES:

OlA. COMERCIO. E INDUSTRIA MALlumo
. I i'A JA J - Xelegrs. eMOOREMAOIb ITA J A I

-

S('S��\() .�l1dib'ria tia Guerr,!)
na setírna B�giito )Hlit�H'\ !i­

IU;!.Cll M.' n lcitm'é) (h livelo a­

cu; u.li)rio pelo auLliLcl". ··ii'., E.

I);:Jdu Gneil�l)_;, O acusado

l'Cl� n.' pergunta" qUe lhe tO­

l''lm feita durante a qualific,l­
\'(.0' ,-;ent]o que. depois foi

trUllsferido .soh eseolta para (I

QUHrtel da Basc, onde se en­

t'CJIltra detido, FUIl('Ímw como
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